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FOTO 04
Capa do peri6dico Scientific American : a weekly
journal ofpractical information, art, science,
mechanics, chemistry and manufactures, volume 63,
número 9, de 30 de agosto de 1890, com desenhos
que representam a verificação dos resultados do
censo americano de 1890 por meio de cartões
perfurados e máquinas de contar, permitindo
uma análise estatÍstica mais flexível e eficaz.
(RONAN, Colin A. História ilustrada da ciência
da Universidade de Cambridge. São Paulo: Círculo
do Livro, 1987. 4v. Volume IV: A ciência nos
séculos XIX e XX, p. 57.)



UNIVERSO DA LITERATURA NACIONAL

A pesquisa bibliográfica efetuada em torno da literatura pe

riódica brasileira da área da ciência da informação no período de

1988 a 1997 para identificar e selecionar a parcela dessa produ

ção científica que se caracterizava por uma preocupação em dis

cutir os fundamentos epistemológicos da disciplina forneceu, pa

ralelamente, vários dados de caráter geral sobre o modo como

esse universo discursivo estava constituído.

Como se viu nas Estratégias Metodológicas, os dez títulos de

periódico elencados apresentaram coleções com características

bastante díspares durante o referido decênio. Para que fosse pos

sível estabelecer comparações entre os resultados obtidos, asse

gurando uma imagem contextualizada dos mesmos, julgou-se

conveniente tabular todas as informações disponíveis.

Assim, concomitantemente ao exercício de leitura que per

mitiu identificar os trabalhos cuja temática interessava mais di

retamente ao desenvolvimento da presente investigação, conta

bilizaram-se também evidências sobre a quantidade de fascículos

e de artigos que cada periódico havia publicado durante cada um

dos dez anos da década delimitada.

"[...] Compreender é cotejar com
outros textos epensar num con
texto novo [...]."
Mikhail Bakhtin (1992, p. 404)
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Nos dez quadros apresentados a seguir (Tabela 01 a Tabela

10), descrevem-se os quantitativos brutos anuais que foram reco

lhidos, relativos a cada um dos dez títulos de periódico nacionais

elencados. As três variáveis pesquisadas foram as seguintes:

- números editados no ano;

- trabalhos publicados no ano;

- trabalhos selecionados no ano.

TABELA 01
CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

ANal NÚMEROS TRABALHOS TRABALHOS
VOLUME NO ANO PUBLICADOS SELECIONADOS

1988/ 17 2 15 -

1989/18 2 21 -

1990/ 19 2 21 2

1991/20 2 35 -

1992/21 3 36 1

1993/22 3 40 3

1994/23 3 31 -

1995/24 3 45 3

1996 / 25 3 53 1

1997/26 3 41 -

TOTAL 26 338 10

TABELA 02
INFORMAÇÃO & INFORMAÇÃO

ANal NÚMEROS TRABALHOS TRABALHOS
VOLUME NO ANO PUBLICADOS SELECIONADOS

1995/0 1 6 -

1996/1 1 7 -

TOTAL 2 13 -
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TABELA 03
INFORMAÇÃO & SOCIEDADE

ANOI NÚMEROS TRABALHOS TRABALHOS
VOLUME NO ANO PUBLICADOS SELECIONADOS

1991/1 1 10 -

1992/2 1 10 -

1993/3 1 9 -

1994/4 1 8 -

1995/5 1 9 1

TOTAL 5 46 1

TABELA 04
INFORMARE

ANOI NÚMEROS TRABALHOS TRABALHOS
VOLUME NO ANO PUBLICADOS SELECIONADOS

1995/ 1 2 13 2

1996/2 2 22 -

TOTAL 4 35 2

TABELA 05
PERSPECTIVAS EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

ANOI NÚMEROS TRABALHOS TRABALHOS
VOLUME NO ANO PUBLICADOS SELECIONADOS

1996/1 2 17 3

1997/2 2 13 -

TOTAL 4 30 3
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TABELAOG
REVISTA BRASILEIRA
DE BIBLIOTECONOMIA E DOCUMENTAÇÃO

ANOI NÚMEROS TRABALHOS TRABALHOS
VOLUME NO ANO PUBLICADOS SELECIONADOS

1988/21 2 10 -

1989/22 2 13 -

1990/23 1 7 -

1991/24 1 5 -

1992 / 25 2 17 -

1993/26 1 9 -

TOTAL 9 61 -

TABELA 07
REVISTA DA ESCOLA
DE BIBLIOTECONOMIA DA UFMG

ANOI NÚMEROS TRABALHOS TRABALHOS
VOLUME NO ANO PUBLICADOS SELECIONADOS

1988/ 17 2 13 -

1989/ 18 2 8 -

1990/19 2 16 -

1991/20 2 12 -

1992 / 21 2 13 -

1993/22 2 11 -

1994/23 2 14 1

1995/24 2 17 -

TOTAL 16 104 1
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TABELA OS
REVISTA DE BIBLIOTECONOMIA DE BRASÍLIA

ANOI NÚMEROS TRABALHOS TRABALHOS
VOLUME NO ANO PUBLICADOS SELECIONADOS

1988/ 16 2 20 -

1989/ 17 2 10 -

1990/ 18 2 10 -

1995/ 19 2 16 2

1996/20 2 15 1

1997/21 2 12 1

TOTAL 12 83 4

TABELA 09
REVISTA DE BIBLIOTECONOMIA DO MARANHÃO

ANOI NÚMEROS TRABALHOS TRABALHOS
VOLUME NO ANO PUBLICADOS SELECIONADOS

1997/1 1 5 -

TOTAL 1 5 -

TABELA 10
TRANSINFORMAÇÃO

ANOI NÚMEROS TRABALHOS TRABALHOS
VOLUME NO ANO PUBLICADOS SELECIONADOS

1989/ 1 3 24 -

1990/2 2 15 -

1991/3 1 6 -

1992/4 1 7 -

1993/5 1 7 1

1994/6 1 8 -

1995/7 1 8 -

1996/8 3 29 1

1997/9 3 28 1

TOTAL 16 132 3
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Consolidando dados brutos coletados chegou-se às quanti

dades que representavam o universo da literatura nacional que

serviu de base a esta pesquisa. A tabela que se segue (Tabela 11)

organiza visualmente essas informações, mostrando que, no pe

ríodo, a literatura periódica brasileira em ciência da informação

tinha o seguinte perfil global:

TABELA 11
DADOS BRUTOS CONSOLIDADOS - 1988-97

TOTAL DE TOTAL DE TOTAL DE
PERIÓDICOS NÚMEROS TRABALHOS TRABALHOS

PUBLICADOS PUBLICADOS SELECIONADOS

Ciência da Informação 26 338 10

Informação & Informação 2 13 -

Informação & Sociedade 5 46 1

Informare 4 35 2

Perspectivas C. Informação 4 30 3

Rev. B. Bib. Documentação 9 61 -

Rev. Escola de Bib. UFMG 16 104 1

Rev. Bib. de Brasília 12 83 4

Rev. Bib. do Maranhão 1 5 -

Transinformação 16 132 3

TOTAL 95 847 24

A produção científica da ciência da informação no Brasil

no período entre 1988 e 1997, totalizando 95 fascículos de perió

dico, indicava uma média de 9,5 números por ano. Os trabalhos

publicados, somando 847 durante os dez anos, implicavam uma

média de 84,7 trabalhos por ano. Quanto aos textos cuja temá

tica central envolvia uma reflexão epistemológica sobre a disci

plina, do total de 847 trabalhos publicados, apenas 24 atendiam

aos critérios de seleção estabelecidos, resultando em uma média

de 2,4 artigos por ano.
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Os mesmos valores médios apurados por ano aplicam-se às

médias por periódico, já que tanto os anos como os periódicos

eram em número de dez. Por fascículo, a média geral de traba

lhos publicados durante a década foi de 8,92.

Em termos percentuais (Tabela 12), esse mesmo conjunto

de dados apresentou a seguinte configuração:

TABELA 12
DADOS BRUTOS CONSOLIDADOS - 1988-97
Em percentual

TOTAL DE TOTAL DE TOTAL DE

PERIÓDICOS
NÚMEROS TRABALHOS TRABALHOS

PUBLICADOS PUBLICADOS SELECIONADOS
(%) (%) (%)

Ciência da Informação 27,37 39,91 41,67

Informação & Informação 2,11 1,53 -

Informação & Sociedade 5,26 5,43 4,17

Informare 4,21 4,13 8,33

Perspectivas C. Informação 4,21 3,54 12,50

Rev. B. Bib. Documentação 9,47 7,20 -

Rev. Escola de Bib. UFMG 16,84 12,28 4,17

Rev. Bib. de Brasília 12,63 9,80 16,66

Rev. Bib. do Maranhão 1,06 0,59 -

Transinformação 16,84 15,59 12,50

TOTAL 100,00 100,00 100,00

N as duas tabelas da próxima página (Tabe1a 13 e Tabe1a 14)

apresenta-se a distribuição anual dos dados que, durante o perío

do de 1988 a 1997, caracterizam o universo da literatura periódi

ca brasileira na área da ciência da informação. Esses dados per

mitem verificar que, ao longo do decênio, tanto em relação aos

fascículos editados como em relação aos trabalhos publicados, o

título de periódico mais produtivo foi Ciência da Informação e o

ano mais produtivo foi 1996.
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TABELA 13
NÚMEROS EDITADOS
DISTRIBUIÇÃO ANUAL - 1988-97
Por periódico

Atividade Editorial & Ciência da Informação: convergência epistemológica

PERIÓDICOS 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 TOTAL

Ciência da Informação 2 2 2 2 3 3 3 3 3 3 26

Informação & Informação - - - - - - - 1 1 - 2

Informação & Sociedade - - - 1 1 1 1 1 - - 5

Informare - - - - - - - 2 2 - 4

Perspectivas C. Informação - - - - - - - - 2 2 4

Rev. B. Bib. Documentação 2 2 1 1 2 1 - - - - 9

Rev. Escola de Bib. UFMG 2 2 2 2 2 2 2 2 - - 16

Rev. Bib. de Brasília 2 2 2 - - - - 2 2 2 12

Rev. Bib. do Maranhão - - - - - - - - - 1 1

Transinformação - 3 2 1 1 1 1 1 3 3 16

TOTAL 8 11 9 7 9 8 7 12 13 11 95

TABELA 14
TRABALHOS PUBLICADOS
DISTRIBUIÇÃO ANUAL - 1988-97
Por periódico

PERIÓDICOS 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 TOTAL

Ciência da Informação 15 21 21 35 36 40 31 45 53 41 338

Informação & Informação - - - - - - - 6 7 - 13

Informação & Sociedade - - - 10 10 9 8 9 - - 46

Informare - - - - - - - 13 22 - 35

Perspectivas C. Informação - - - - - - - - 17 13 30

Rev. B. Bib. Documentação 10 13 7 5 17 9 - - - - 61

Rev. Escola de Bib. UFMG 13 8 16 12 13 11 14 17 - - 104

Rev. Bib. de Brasília 20 10 10 - - - - 16 15 12 83

Rev. Bib. do Maranhão - - - - - - - - - 5 5

Transinformação - 24 15 6 7 7 8 8 29 28 132

TOTAL 58 76 69 68 83 76 61 114 143 99 847
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De acordo com o que foi estabelecido no capítulo Estraté

gias Metodológicas, o objetivo da pesquisa bibliográfica que se em

preendeu em torno da literatura periódica brasileira publicada

nos últimos dez anos na área da ciência da informação era defi

nir a parcela desse universo discursivo cuja principal caracterís

tica fosse a preocupação em discutir a fundamentação epistemo

lógica da disciplina. No capítulo anterior apresentaram-se dados

relativos à quantificação geral dessa literatura periódica, demos

trando que apenas 24 dos 847 artigos publicados entre os anos de

1988 e 1997 atendiam aos critérios de seleção fixados.

Ao conjunto desses 24 artigos julgou-se procedente atribuir

a designação de literatura epistemológica brasileira, tendo em vis

ta que, ao serem extraídos do universo da literatura nacional a

partir dos critérios mencionados, eles configuravam a existência

de uma produção científica especificamente voltada para o exer

cício da reflexão epistemológica sobre a disciplina.

Reunidos e organizados cronologicamente por data de pu

blicação, os textos que formavam o corpus dessa literatura epis

temológica apresentaram a seguinte constituição:

"[...] A presença de uma rela·
ção interna entre situações poso
síveis exprime·se na linguagem
por uma relação interna entre
as proposições que as represen·
tam. [...]"
Ludwig
Wittgenstein (1994, p. 183)
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• 1990
01. GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida. O objeto de es-

tudo da ciência da informação : paradoxos e desafios.
Ciência da Informação, Brasília, v. 19, n. 2, p. 117-22,
juI. I dez. 1990.

02. COSTA, Antônio Felipe Corrêa da. Ciência da informação:
o passado e a atualidade. Ciência da Informação, Brasí
lia, v. 19, n. 2, p. 137-43, juI. I dez. 1990.

• 1992
03. MOSTAFA, Solange Puntel, LIMA, Ademir Benedito Alves

de, MARANON, Eduardo Ismael Murguia. Paradig
mas teóricos da biblioteconomia e ciência da infor
mação. Ciência da Informação, Brasília, v. 21, n. 3, p.
216-22, set. Idez. 1992.

• 1993
04. MOSTAFA, Solange Puntel, MARANON, Eduardo Ismael

Murguia. Os intelectuais e sua produtividade. Ciência
da Informação, Brasília, v. 22, n. 1, p. 22-9, jan. I abro
1993.

05. GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida. A representação
do conhecimento e o conhecimento da representação:
algumas questões epistemológicas. Ciência da Informa
ção, Brasília, v. 22, n. 3, p. 217-22, set. Idez. 1993.

06. MOSTAFA, Solange PunteI. Novos referenciais teóricos no
XVI Encontro Nacional de Estudantes de Biblioteco
nomia. Ciência da Informação, Brasília, v. 22, n. 3, p.
265-70, set. Idez. 1993.

07. MOSTAFA, Solange Puntel, MARANON, Eduardo Ismael
Murguia. Reply to Alvin Schrader on the domains of
the information science. Transinformação, Campinas,
v. 5, n. 1/2/3, p. 31-42, jan. Idez. 1993.

• 1994
08. MARTELETO, Regina Maria. Cultura da modernidade

discursos e práticas informacionais. Revista da Escola
de Biblioteconomia da UFMG, Belo Horizonte, v. 23,
n. 2, p. 115-37, juI. Idez. 1994.
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• 1995
09. PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro, LOUREIRO, José Mauro

Matheus. Traçados e limites da ciência da informação.
Ciência da Informação, Brasília, v. 24, n. 1, p. 42-53,
jan. /abr. 1995.

10. GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida. A informação:
dos estoques às redes. Ciência da Informação, Brasília,
v. 24, n. 1, p. 77-83, jan. /abr. 1995.

11. BRAGA, Gilda Maria. Informação, ciência da informação:
breves reflexões em três tempos. Ciência da Informa
ção, Brasília, v. 24, n. 1, p. 84-8, jan. /abr. 1995.

12. TARGINO, Maria das Graças. A interdisciplinaridade da
ciência da informação como área de pesquisa. Infor
mação & Sociedade: estudos, João Pessoa, v. 5, n. 1, p.
11-9, jan. /dez. 1995.

13. FERNANDES, Geni Chaves. ° objeto de estudo da ciên
cia da informação. Informare - Cadernos do Programa
de Pós-Graduação em Ciência da Informação, Rio de Ja
neiro, v. 1, n. 1, p. 25-30, jan. /jun. 1995.

14. JARDIM, José Maria, FONSECA, Maria Odila. As relações
entre a arquivística e a ciência da informação. Infor
mare - Cadernos do Programa de Pós-Graduação em
Ciência da Informação, Rio de Janeiro, v. 1, n. 1, p.
41-50, jan. /jun. 1995.

15. MOSTAFA, Solange Punte1. Paradigmas da ciência da in
formação. Revista de Biblioteconomia de Brasília, Bra
sília, v. 19, n. 1, p. 91-72, jan. /jun. 1995.

16. GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida. A informação:
a partir de que perguntas, em direção a quais respos
tas? Revista de Biblioteconomia de Brasília, Brasília, v.
19, n. 2, p. 257-68, ju1. /dez. 1995.

• 1996
17. MOSTAFA, Solange Punte1. Ciência da informação: uma

ciência, uma revista. Ciência da Informação, Brasília,
v. 25, n. 3, p. 305-7, set. /dez. 1996.
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18. NEHMY, Rosa maria Quadros, FALCI, Carlos Henrique
Rezende, ACOSTA, Jarbas Greque, FRAGA, Rosane
R. A ciência da informação como disciplina científica.
Perspectivas em Ciência da Informação, Belo Horizon
te, v. 1, n. 1, p. 9-25, jan. /jun. 1996.

19. EUGÊNIO, Marconi, FRANÇA, Ricardo Orlandi, PEREZ,
Rui Campos. Ciência da informação sob a ótica para
digmática de Thomas Kuhn : elementos de reflexão.
Perspectivas em Ciência da Informação, Belo Horizon
te, v. 1, n. 1, p. 27-39, jan. /jun. 1996.

20. CARDOSO, Ana Maria Pereira. Pós-modernidade e infor
mação: conceitos complementares? Perspectivas em Ci
ência da Informação, Belo Horizonte, v. 1, n. 1, p. 63
79, jan. /jun. 1996.

21. MARTELETO, Regina Maria. "Lugares de signos" e con
textos de informação : a biblioteca como metáfora
dos conhecimentos modernos. Revista de Biblioteco
nomia de Brasília, Brasília, v. 20, n. 2, p. 241-6, ju1. /
dez. 1996.

22. GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida. Comentários ao
artigo "Hacía un nuevo paradigma en bibliotecología".
Transinformação, Campinas, v. 8, n. 3, p. 44-56, set. /
dez. 1996.

• 1997
23. CHRISTOVÃO, Heloisa Tardim, BRAGA, Gilda Maria.

Ciência da informação e sociologia do conhecimento
científico: a intertematicidade plural (Sobre "A ciên
cia e seu público", de Léa Velho: um ponto de vista
da ciência da informação). Transinformação, Campi
nas, v. 9, n. 3, p. 33-45, set. /dez. 1997.

24. BARRETO, Aldo de Albuquerque. Perspectivas em ciência
da informação. Revista de Biblioteconomia de Brasília,
Brasília, v. 21, n. 2, p. 155-66, ju1. / dez. 1997.

Na tabela que se segue (Tabela 15) apresenta-se um quadro

comparativo global da distribuição anual desses artigos, de acor-
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do com o periódico em que foram publicados. Observe-se que

em relação ao tema que foi objeto da seleção aqui realizada, o tí
tulo mais produtivo foi novamente Ciência da Informação, mas o

ano mais produtivo foi 1995.

TABELA 15
TRABALHOS SELECIONADOS
DISTRIBUIÇÃO ANUAL - 1988-97
Por periódico

PERIÓDICOS 88 89 90 91 92 93 94 95 96 97 TOTAL

Ciência da Informação - - 2 - 1 3 - 3 1 - 10

Informação & Informação - - - - - - - - - - -

Informação & Sociedade - - - - - - - 1 - - 1

Informare - - - - - - - 2 - - 2

Perspectivas C. Informação - - - - - - - - 3 - 3

Rev. B. Bib. Documentação - - - - - - - - - - -

Rev. Escola de Bib. UFMG - - - - - - 1 - - - 1

Rev. Bib. de Brasília - - - - - - - 2 1 1 4

Rev. Bib. do Maranhão - - - - - - - - - - -
Transinformação - - - - - 1 - - 1 1 3

TOTAL - - 2 - 1 4 1 8 6 2 24

Os dois quadros da próxima página mostram a relação per

centual que existe entre os textos selecionados e os trabalhos pu

blicados no mesmo periódico durante o decênio (Tabela 16), as

sim como a relação percentual existente entre os textos selecio

nados e os 847 trabalhos publicados nos dez periódicos ao lon

go desse período de dez anos (Tabela 17).

É necessário salientar que a relação percentual que se es

tabelece entre os trabalhos que compõem o corpus dessa litera

tura e o total de textos publicados no decurso entre 1988 e 1997

é ínfima, ou seja, a produção brasileira da disciplina, em termos

de reflexão epistemológica, não chega sequer a 3% do total.
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TABELA 16
TRABALHOS SELECIONADOS
RELAÇÃO PERCENTUAL

TOTAL DE TOTAL DE RELAÇÃO
PERIÓDICOS TRABALHOS TRABALHOS PERCENfUAL

PUBLICADOS SELECIONADOS (%)

Ciência da Informação 338 10 2,96

Informação & Informação 13 - -

Informação & Sociedade 46 1 2,17

Informare 35 2 5,71

Perspectivas C. Informação 30 3 10,00

Rev. B. Bib. Documentação 61 - -

Rev. Escola de Bib. UFMG 104 1 0,96

Rev. Bib. de Brasília 83 4 4,82

Rev. Bib. do Maranhão 5 - -

Transinformação 132 3 2,27

TOTAL 847 24 2,83

TABELA 17
TRABALHOS SELECIONADOS
RELAÇÃO PERCENTUAL TOTAL

PERIÓDICOS TRABALHOS
RELAÇÃO

SELECIONADOS PERCENTUAL
(%)

Ciência da Informação 10 1,18

Informação & Informação - -

Informação & Sociedade 1 0,12

Informare 2 0,24

Perspectivas C. Informação 3 0,35

Rev. B. Bib. Documentação - -
Rev. Escola de Bib. UFMG 1 0,12

Rev. Bib. de Brasília 4 0,47

Rev. Bib. do Maranhão - -

Transinformação 3 0,35

TOTAL 24 2,83
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FRENTE DE PESQUISA E EPISTEMOLOGIA

Depois de selecionado, agrupado e organizado, o corpus da

literatura epistemológica brasileira dos últimos dez anos no âm

bito da ciência da informação foi analisado do ponto de vista da

autoria dos textos para coletar evidências sobre o segmento de

pesquisadores da disciplina que mais se identificava com a refle

xão epistemológica de seus fundamentos teóricos.

Para definir que pesquisadores estavam incluídos nessa es

pécie de frente de pesquisa especializada, a primeira providência

que se tomou foi classificar os trabalhos sob a rubrica de cada

um de seus autores, por motivos e segundo critérios que já foram

descritos e esclarecidos nas Estratégias Metodológicas. O resultado

de tal ação é o inventário que se apresenta em seguida.

O padrão adotado para elaborar a nova listagem dos tex

tos do corpus seguiu a ordem descendente da produção de cada

pesquisador, isto é, os primeiros autores são aqueles que produ

ziram mais artigos e os últimos os que produziram menos. Para

ordenar os artigos escritos pelos pesquisadores de maior produ

ção preferiu-se seguir o ano de publicação dos trabalhos; para os

demais artigos, a sequência alfabética de seus autores.

"[...] Quanto mais aprendemos
sobre o mundo, quanto mais
profundo nosso conhecimento,
mais específico, consciente e arti
culado será nosso conhecimento
do que ignoramos [...]."
Karl Popper (1994, p. 57)
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• MOSTAFA, Solange Puntel
---+ Trabalhos individuais e em co-autoria

~ 01 - Paradigmas teóricos da biblioteconomia e ciência da
informação
(Ciência da Informação /1992)

~ 02 - Os intelectuais e sua produtividade
(Ciência da Informação /1993)

~ 03 - Novos referenciais teóricos no XVI Encontro Nacio
nal de Estudantes de Biblioteconomia
(Ciência da Informação /1993)

~ 04 - Reply to Alvin Schrader on the domains of the infor-. .
maUon SClence
(Transinformação /1993)

~ 05 - Paradigmas da ciência da informação
(Revista de Biblioteconomia de Brasília /1995)

~ 06 - Ciência da informação : uma ciência, uma revista
(Ciência da Informação /1996)

• GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida
---+ Trabalhos individuais

~ 07 - O objeto de estudo da ciência da informação: parado
xos e desafios
(Ciência da Informação /1990)

~ 08 - A representação do conhecimento e o conhecimento
da representação : algumas questões epistemológicas
(Ciência da Informação /1993)

~ 09 - A informação : dos estoques às redes
(Ciência da Informação /1995)

~ 10 - A informação: a partir de que perguntas, em direção a
quais respostas?
(Revista de Biblioteconomia de Brasília /1995)

~ 11 - Comentários ao artigo "Hacia un nuevo paradigma en
bibliotecología"
(Transinformação /1996)
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• MARTELETO, Regina Maria
~ Trabalhos individuais

~ 12 - Cultura da modernidade: discursos e práticas informa-. .
ClOnaiS

(Revista da Escola de Biblioteconomia da UFMG /1994)

~ 13 - "Lugares de signos" e contextos de informação : a bi
blioteca como metáfora dos conhecimentos modernos
(Revista de Biblioteconomia de Brasília /1996)

• BARRETO, Aldo de Albuquerque
~ Trabalho individual

~ 14 - Perspectivas da ciência da informação
(Revista de Biblioteconomia de Brasília /1997)

• BRAGA, Gilda Maria
~ Trabalho individual

~ 15 - Informação, ciência da informação: breves reflexões
1\em tres tempos

(Ciência da Informação /1995)

• CARDOSO, Ana Maria Pereira
~ Trabalho individual

~ 16 - Pós-modernidade e informação: conceitos complemen
tares?
(Perspectivas em Ciência da Informação /1996)

• CHRISTOVÃO, Heloisa Tardim
~ Trabalho em co-autoria

~ 17 - Ciência da informação e sociologia do conhecimento
científico: a intertematicidade plural (Sobre "A ciência
e seu público", de Léa Velho : um ponto de vista da
ciência da informação)
(Transinformação /1997)
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• COSTA, Antônio Felipe Corrêa da
~ Trabalho individual

~ 18 - Ciência da informação: o passado e a atualidade
(Ciência da Informação /1990)

• EUGÊNIO, Marconi
~ Trabalho em co-autoria

~ 19 - Ciência da informação sob a ótica paradigmática de
Thomas Kuhn : elementos de reflexão
(Perspectivas em Ciência da Informação /1996)

• FERNANDES, Geni Chaves
~ Trabalho individual

~ 20 - ° objeto de estudo da ciência da informação
(Informare /1995)

• JARD1M, José Maria
~ Trabalho em co-autoria

~ 21 - As relações entre a arquivística e a ciência da informação
(Informare /1995)

• NEHMY, Rosa Maria Quadros
~ Trabalho em co-autoria

~ 22 - A ciência da informação como disciplina científica
(perspectivas em Ciência da Informação /1996)

• PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro
~ Trabalho em co-autoria

~ 23 - Traçados e limites da ciência da informação
(Ciência da Informação /1995)

• TARGINO, Maria das Graças
~ Trabalho individual

~ 24 - A interdisciplinaridade da ciência da informação como
área de pesquisa
(Informação & Sociedade /1995)
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TABELA 18
AUTORES PRINCIPAIS
DISTRIBUIÇÃO ANUAL - 1990-97

AUTORES 1990 1992 1993 1994 1995 1996 1997 TOTAL

01. Solange Puntel Mostafa - 1 3 - 1 1 - 6

02. María Nélida González de Gómez 1 - 1 - 2 1 - 5

03. Regina Maria Marteleto - - - 1 - 1 - 2

04. Aldo de Albuquerque Barreto - - - - - - 1 1

05. Gilda Maria Braga - - - - 1 - - 1

06. Ana Maria Pereira Cardoso - - - - - 1 - 1

07. Heloisa Tardim Christovão - - - - - - 1 1

08. Antônio Felipe Corrêa da Costa 1 - - - - - - 1

09. Marconi Eugênio - - - - - 1 - 1

10. Geni Chaves Fernandes - - - - 1 - - 1

11. José Maria Jardim - - - 1 - - 1

12. Rosa Maria Quadros Nehmy - - - - - 1 - 1

13. Lena Vania Ribeiro Pinheiro - - - - 1 - - 1

14. Maria das Graças Targino - - - - 1 - - 1

TOTAL 2 1 4 1 8 6 2 24

TABELA 19
AUTORES PRINCIPAIS
DISTRIBUIÇÃO POR PERIÓDICO -1990-97

AUTORES
01 03 04 05 07 08 10

TOT
Clnfor I&Soc Infmre PClnf UFMG RBBras TransI

01. MOSTAFA 4 - - - - 1 1 6

02. G. DE GÓMEZ 3 - - - - 1 1 5

03. MARTELETO - - - - 1 1 - 2

04. BARRETO - - - - - 1 - 1

05. BRAGA 1 - - - - - - 1

06. CARDOSO - - - 1 - - - 1

07. CHRISTOVÃO - - - - - - 1 1

08. COSTA 1 - - - - - - 1

09. EUGÊNIO - - - 1 - - - 1

10. FERNANDES - - 1 - - - - 1

11. JARDIM - - 1 - - - - 1

12.NEHMY - - - 1 - - - 1

13. PINHEIRO 1 - - - - - - 1

14. TARGINO - 1 - - - - - 1

TOTAL 10 1 2 3 1 4 3 24
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As tabelas exibidas na página anterior (Tabela 18 e Tabela

19) constituem quadros comparativos de como a ocorrência dos

textos do corpus está distribuída, segundo sua principal autoria,

ao longo dos sete anos (Tabela 18) e pelos sete títulos de perió

dicos (Tabela 19) em que houve trabalhos selecionados.

Essas tabelas permitem aferir ainda a média da produção

científica relacionada à reflexão epistemológica da disciplina, a

qual se restringe a 1,71 artigos por pesquisador. As médias al

cançadas por cada periódico em cada ano também são baixas,

resultando em apenas 3,43 artigos, considerados os sete anos e

os sete títulos em que foram publicados os 24 textos.

Como se observa, o pico de produtividade, em termos de

título de periódico, é atingido pela revista Ciência da Informação.

Relativamente aos autores mais produtivos, destacam-se apenas

três: as professoras universitárias Solange Puntel Mostafa, do De

partamento de Pós-Graduação em Biblioteconomia da Pontifícia

Universidade Católica de Campinas, e as professoras María N é

lida González de Gómez e Regina Maria Marteleto, ambas liga

das ao Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação

que o Instituto Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnolo

gia - rnICT - mantém em convênio com a Escola de Comunica

ção da Universidade Federal do Rio de Janeiro.

Um quadro sinótico do percentual de produtividade de ca

da pesquisador é mostrado abaixo (Tabela 20).

TABELA 20
AUTORES PRINCIPAIS
PRODUTIVIDADE PERCENTUAL

AUTORES PRODUTIVIDADE (%)

01. Solange Puntel Mostafa (6 artigos) 25,00

02. María Nélida González de G6mez (5 artigos) 20,83

03. Regina Maria Marteleto (2 artigos) 8,33

Demais 11 autores (um artigo cada) 4,17x11- 45,84

TOTAL 100,00
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De posse dessas evidências empíricas, pôde-se definir o gru

po de pesquisadores que compunham a frente de pesquisa espe

cializada a que se fez referência anteriormente. Como 54,16%

da literatura epistemológica brasileira publicada nos últimos dez

anos pela ciência da informação haviam sido escritos pelas três

pesquisadoras de maior produtividade específica, todas elas au

toras de mais de um dos textos do corpus, ficava claro que essas

três professoras constituíam a frente de pesquisa da disciplina

em relação à atividade epistemológica.

Agrupados, os trabalhos dessas pesquisadoras totalizavam

treze textos, formando um segundo corpus de análise. A esse se

gundo corpus, mais reduzido, aplicaram-se duas técnicas distintas

de coleta de dados: de início a análise cientométrica 294 e em se

guida a análise de conteúdo.

Como foi explicitado nas Estratégias Metodológicas, os obje

tivos do emprego conjugado desses dois métodos eram, em pri

meiro lugar, verificar se a produção dessa frente de pesquisa fa

zia alusão aos autores e às obras cuja contribuição permitiu de

finir o marco referencial que consubstancia a convergência epis

temológica entre atividade editorial e ciência da informação e,

em segundo lugar, avaliar se a formulação teórica dessas pesqui

sadoras apresentava indícios que sugerissem alguma reflexão so

bre o conceito de uma tal convergência.

Nas páginas seguintes passa-se ao relato dos resultados da

análise cientométrica referente a esses treze textos. Conforme já

se teve oportunidade de esclarecer, são mencionados aqui os da

dos relativos aos quatro tipos de citação - diretas, implícitas, in

diretas e autocitações - muito embora só as citações diretas te

nham sido aproveitadas em termos da localização daqueles auto

res e daquelas obras. O arranjo visual desses resultados mostra

as citações abaixo do nome da autora e do título dos textos.

294. Na verdade, a análise das
citações foi empreendida em
relação a todo o conjunto de
24 textos do primeiro corpus.
Os resultados aqui apresenta
dos, porém, restringem-se aos
produzidos pelos trabalhos da
frente de pesquisa. Os dados re
lativos aos demais textos, as·
sim como quadros gerais com
resumos quantitativos e com
parativos por ano e por pes
quisador, são apresentados nos
Anexos deste estudo.
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• MOSTAFA, Solange Puntel 295

~ 01- Paradigmas teóricos da
biblioteconomia e ciência da informação (1992)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

BELKIN, N.J. A Information concepts... J.ofDocum 1978 Ingl~s E

CAMPOS, C. et alii Tr Satisfação no trabalho - 1992 Portugu~s N

GIACOMETTI, M. A Alvos docentes... Est. de Psicol 1990 Portugu~s N

GIACOMETTI, M. A Docentes-pesquisadores... Est. de Psicol 1990 Portugu~s N

KOSIK,K. L Dialética do concreto Paz e Terra 1976 Portugu~s N

KUHN, T. L A estrutura das... Perspectiva 1978 Portugu~s N

LIMA, A. B. A. D Aproximação crítica... PUCCAMP 1991 Portugu~s N

LOPES I RIBEIRO Tr Função da leitura entre... - 1992 Portugu~s N

OLIVEIRA, Z. C. P. L O bibliotecário e sua... Pioneira 1983 Portugu~s N

PRADO JR., C. O - - - Portugu~s -
SAVIANI Pf - - - Portugu~s -
TARGINO, M. G. L Conceito de biblioteca ABDF 1984 Portugu~s N

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Aristóteles; Descartes; Gramsci;
Goffman; Hegel; Hume; Kant; Locke; Marx;
Parmênides; Popper; Pratt; Salton; Schreider; Wersig.

CITAÇÕES INDIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

MACHADO, L. R. L Politécnica, escola... Cortez 1989 Portugu~s N

SCHAEFER, S. L A l6gica dialética : um... Movimento 1985 Portugu~s N

AUTOCITAÇÕES
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

MOSTAFA, S. P. T Epistemologia da... PUC-SP 1985 Portugu~s N

MOSTAFA, S. P. O Sociedade de informações... - 1992 Portugu~s N

295. As chaves de leitura para
estes e para os pr6ximos qua
dros desta parte estão descritas
na legenda abaixo:

CÓDIGO DESCRIÇÃO

TP Tipo de documento

A Artigo de peri6dico

C Comunicação em congresso,
reunião, seminário. etc.

Cp Capitulo de livro

D Dissertaçio de mestrado

Og Documento digital

L Livro

o Outros tipos de documentos

P Periódico

Pf Prefácio de livro

Pr Proceeding5 ou anais

T Tese de doutOfíldo

Tr Trabalho acadêmico

EDT/ Editora / periódico que
PER publicou a obra

E/N Obra estrangeira Inacianal
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• MOSTAFA, Solange Puntel
~ 02 - Os intelectuais e sua produtividade (1993)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

ALTHUSSER, L. L Aparelhos ideoI6gicos... Presença - Portugu&s E

BAUDRILLARD, J. L A transpar&ncia do mal Papiros 1992 Portugu&s N

BELL, D. L O advento da sociedade... Cultrix 1973 Portugu&s N

BERNARDO, J. L Economia dos conflitos... Cortez 1981 Portugu&s N

CAPRA,F. L O ponto de mutação Cultrix 1982 Portugu&s N

CHAUÍ,M. A - Folha de SP 1992 Portugu&s N

CONNOR,S. L Cultura p6s-moderna Loyola 1992 Portugu&s N

COUTINHO, C. N. L Cultura e sociedade no... Of. de Livros 1990 Portugu&s N

FREYRE,G. L Além do p6s-moderno J. Olympio 1973 Portugu&s N

FUKUYAMA, F. L O fim da hist6ria e o... Rocco 1992 Portugu&s N

GIANNOTTI, J. A. L Exercício de filosofia Brasiliense 1977 Portugu&s N

GIANNOTTI,J. A. L Origens da dialética do... Difel 1986 Portugu&s N

GONZALES, H. L O que são intelectuais Brasiliense 1984 Portugu&s N

GRAMSCI,A. L Os intelectuais e a... C. Brasileira 1982 Portugu&s N

HARVEY,D. L A condição p6s-moderna Loyola 1992 Portugu&s N

IANNI,O. L A idéia de Brasil moderno Brasiliense 1992 Portugu&s N

IANNI,O. L A sociedade global C. Brasileira 1992 Portugu&s N

IANNI,O. L Ensaios de sociologia da... Brasiliense 1991 Portugu&s N

JACOBY,R. L Os últimos intelectuais Edusp 1990 Portugu&s N

LEONTIF O - - - Portugu&s -

LOWY,M. L Método dialético e teoria... paz e Terra 1978 Portugu&s N

LYOTARD, J.-F. L O p6s-moderno J. Olympio 1979 Portugu&s N

MANNHEIM, K. L Ideologia e utopia Zahar 1976 Portugu&s N

MARX,K. O - - - Portugu&s -

MARX,K. L La ideologia alemana Grigalho 1974 Espanhol E

MARX,K. L O capital Difel 1982 Portugu&s N

MORAES, L. S. D O modelo e a prática na... PUCCAMP 1992 Portugu&s N

NAISBITT, J. L Megatrends 2000 Amana-Key 1990 Portugu&s N

OLIVEIRA, F. A O surgimento do anti-valor N.E. Cebrap 1988 Portugu&s N

PECAUT,D. L Os intelectuais e a política... Ática 1990 Portugu&s N

PRICE,D.S. L Little science, big science Columbia 1986 Ingl&s E

SANTOS, T. L Democracia e socialismo... Vozes 1991 Portugu&s N

SANTOS, T. L Revolução científico-... Vozes 1987 Portugu&s N

SAVIANI,D. A Compet&ncia política... Educação e... 1983 Portugu&s N

SAVIANI,D. L Escola e democracia Cortez 1983 Portugu&s N

SCHAFF,A. L A sociedade informática Brasiliense 1991 Portugu&s N

SCHAFF,A. L Hist6ria e verdade M. Fontes 1983 Portugu&s N
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CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Braverman; William Dewey;
Kenneth Galbraith; Jacobs; Clarice Lispector;
McLuhan; Wright Mills; Mumford; Platão; Popper; Trotsky.

CITAÇÕES INDIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

SWEEZY,P. L Teoria do... N. Cultural 1986 Português N

AUTOCITAÇÕES
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

MOSTAFA, S. P. O Balcão de informações... - - Português N

MOSTAFA, S. P. O Sociedade de informações... - - Português N

MOSTAFA, S. P. O Sociedade de informações... - - Português N

MOSTAFA, S. P. / O segredo, a
MURGUIA,E. C informação e a cidadania SBPC 1992 Português N
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• MOSTAFA, Solange Puntel
~ 03 - Novos referenciais teóricos no XVI Encontro

Nacional de Estudantes de Biblioteconomia (1993)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

ARAUJO, V. M. H. A °campo do pós... C. da Inform 1989 Português N

BALDOVINOTTI D Sistema de informação... PUCCAMP 1993 Português N

COUTINHO, C. N. Cp A recepção de Gramsci... - - Português -

DIAS, E. F. Cp Sobre a leitura dos textos... - - Português -

FREITAG, B. L A teoria crítica ontem e... Brasiliense 1993 Português N

G. GÓMEZ, M. N. A °objeto de estudo da... C. da Inform 1990 Português N

G. GÓMEZ, M. N. A °papel do... C. da Inform 1987 Português N

GRAMSCI,A. L A concepção dialética da... - 1966 Português N

GRAMSCI,A. L Literatura e vida nacional - - Português N

GRAMSCI,A. L Maquiavel, a política e o... C. Brasileira 1968 Português N

GRAMSCI,A. L ° risorgimento e... - - Italiano E

GRAMSCI,A. L Os intelectuais e a... C. Brasileira 1968 Português N

HABERMAS, J. A Modernidade versus... Arte emRev 1993 Português N

HABERMAS, J. L Teoría de la acción... Taurus 1987 Espanhol E

KOCH, I. V. L A inter-ação pela... Contexto 1992 Português N

LINE,D.M. A Draft definitions :... ASLIB Proc 1974 Inglês E

LYOTARD, J.-F. L °pós-moderno J. Olympio 1989 Português N

LYOTARD,J.-F. A Respostas à questão: o... Arte emRev 1993 Português N

MAAR, W.L. L °que é política Brasiliense 1992 Português N

MARTELETO, R. A Informação: elemento... C. da Inform 1987 Português N

OFFE, C. A Razão e política Lua Nova 1989 Português N

PARSONS, T. L The social system Routledge& 1951 Inglês E

PARSONS, T. L The structure of social... Free Press 1967 Inglês E

ROBERTS,N. A Draft definitions :... ASLIB Proc 1975 Inglês E

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Adorno; Louis Althusser; Apel;
Austin; Benjamin; Bertalanffy; Derrida;
Descartes; Michel Foucault; Fromm; Horkheimer;
Lacan; Lenin; Lukacs; Rosa de Luxemburgo; McLuhan;
Marcuse; Marx; Popper; Solla Price; Max Weber.
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AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

COUTINHO, C. N. L Cultura e sociedade no... Of. de Livros 1990 Portugu';s N

- L A atualidade brasileira de... - - Portugu';s N

AUTOCITAÇÕES
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

MOSTAFA, S. P. A Ainda sobre metodologia REBUFMG 1986 Portugu';s N

MOSTAFA, S. P. O Sociedade de informações... - - Portugu';s N

MOSTAFA, S. P. / Paradigmas te6ricos
LIMA, A. B. A. / da biblioteconomia Ci';nciada
MARANON, E. I. A e ci';ncia da informação Informação 1992 Portugu';s N

MOSTAFA, S. P. / Os intelectuais Ci';ncia da
MARANON, E. I. A e sua produtividade Informação 1993 Portugu';s N
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• MOSTAFA, Solange Puntel
@1 04 - Reply to Alvin Schrader

on the domains of the information science (1993)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

ABBAGNANO, N. L Hist6ria da filosofia Presença 1977 Português E

ALBUQUERQUE L Instituição e poder - 1986 Português N

BORKO,H. A Information science :... AmDocum 1968 Inglês E

CARVALHO, E. A. A A declaração de Veneza... Margem 1992 Português N

G. GÓMEZ, M. N. A Paradoxos e desafios da... C. da Inform 1990 Português N

GOFFMAN,W. A Information science :... ASLIB Proc 1975 Inglês E

LEGOFF,J. L Hist6ria e verdade Unicamp 1992 Português N

LINE,D.M. A Draft definition :... ASLIB Proc 1987 Inglês E

MARCHIORI, P. Z. D A posição relativa dos... IBICf/UFRJ 1992 Português N

MARX,K. Cp O método da economia... A. Cultural 1978 Português N

ROBERTS,N. A Draft definition :... ASLIB Proc 1975 Inglês E

SCHRADER, A. M. A Two domain of... InformS&U 1986 Inglês E

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Aristóteles; Descartes; Habermas; Hegel; Kant; Platão.

AUTOCITAÇÕES
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

MOSTAFA, S. P. T Epistemologia da... PUC-SP 1985 Português N

MOSTAFA, S. P. O Novos referenciais e o... - - Português N

MOSTAFA, S. P. A Paradigmas te6ricos da... C. da Inform 1992 Português N
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• MOSTAFA, Solange Puntel
~ 05 - Paradigmas da ciência da informação (1995)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TíTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

MAZZA D Conversa de mulher UNICAMP 1989 Português N

DANTAS D - IBICT/UFR] 1994 Português N

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Bachelard; Baudrillard; Daniel Bell;
Fritjof Capra; P. Drucker; Durkheim; Gramsci;
Thomas Kuhn; Lyotard; Maffesoli; Marx; Merton;
J. Naisbitt; Newton; Popper; A. Tofler; Caetano Veloso.
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• MOSTAFA, Solange Punte1
[@ 06 - Ciência da informação:

uma ciência, uma revista (1996)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

BRAGA,G.M. A Informação, ciência da... C. da Inform 1995 Português N

C. DA INFORM. P Volume 24, n. 1 IBICT 1995 Português N

ORLAND!, E. P. L Interpretação: autoria, ... Vozes 1996 Português N

PINHEIRO, L. V. / Traçados e limites da Ciência da
LOUREIRO,]. M. A ciência da informação Informação 1995 Português N

SARACEVIC, T. A Interdisciplinary nature... C. da Inform 1995 Inglês N

VALERIO,P.M. L Espelho da ciência :... IBICT 1994 Português N
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• GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida
~ 07 - O objeto de estudo da

ciência da informação: paradoxos e desafios (1990)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

AHMAD,A. A Jameson's rhetoric of... Social Text 1986 IngMs E

APEL,O.K. A Lenguage y verdad en la... C. de Filosof 1962 Espanhol E

AUSTIN,D. O Precis : a manual of... - - IngMs -

BELKIN,N. A Anomalous states of... Canadian JIS 1980 Ingl~s E

BELKIN,N. A Cognitive models and... SSI Studies 1984 Inglês E

DYM,E.O. L Subject and infonnation... M. Dekker 1985 IngMs E

FLYNN,R.R. L An introduction to... M. Dekker 1987 Inglês E

GOFFMAN,W. Cp On infonnation retrieval ... - - Inglês -

HABERMAS, J. L Conhecimento e interesse Zahar 1982 Português N

HABERMAS, J. L Theory of... Beacon 1984 Inglês E

LACLAU,E. Cp The politics and limits of... - - Inglês -
LYOTARD,J.-F. L O p6s-moderno J. Olympio 1986 Português N

LYYTINEN/KLEIN Cp The critical theory of... - - Inglês -

OFFE, C. A Razão e política Lua Nova 1989 Português N

ORTIZ,R. L A moderna tradição... Brasiliense 1988 Português N

RITCHIE,D. A Shannon and Weaver :... C. Research 1986 Inglês E

ROBERTSON, S. E. Cp Between aboutness and... - - IngMs -

SCHREIDERJr., A. Cp The intuitive and logical... - - Inglês -
THIOLLENT, M. A Crítica da racionalidade... Educ&Soc 1980 Português N

TOURAINE, A. L Palavra e sangue T. Cultural 1989 Português N

WILSON, T. D. A On user studies and... J. ofDocum 1981 Inglês E

ZUNCS,P. A Empiricallaws and... InfProc&M 1984 Inglês E

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Benjamin; Chomsky; Wittgenstein.

CITAÇÕES INDIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

- L Theoretical problems of... FID 1979 Inglês E

MacCAFFERTY, The analysis of
M. /GRAY, K. (ed.) L meaning : infonnatics 5 Aslib 1979 Inglês E

MUNFORD, E. et Research methods North
alo (ed.) L in infonnation systems Holland 1985 Inglês E

RAWSKI,C. L Toward a theory of... Scarecrow 1973 Inglês E

ROW, A. (ed.) L Universal abandon? :... Minnesota 1988 Ingl~s E
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• GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida
I@ 08 - A representação do conhecimento

e o conhecimento da representação (1993)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

ALLIEZ,E. L Tempos capitais Siciliano 1991 Português N

ARISTÓTELES L Metafísica - 1964 Espanhol E

BAR-HILLEL, Y. / BritishJ of
CARNAP,R. A Semantic information Phil Science 1954 Inglês E

BICCA, L. A. A A subjetividade moderna... Síntese NFase 1993 Português N

BOURDIEU, P. Cp Esboço de uma teoria da... Ática 1983 Português N

CONFORD,F.M. L Plato's theory of... B. Merril 1957 Inglês E

DANIELS, P. J. A Cognitive models in... J ofDocum 1986 Inglês E

DELATTRE, P. L Teoria dos sistemas... R. do Jogo 1981 Português E

DELEUZE,G. L Diferença e repetição Graal 1988 Português N

ELLIAS, D. A The phisical and... J ofDocum 1992 Inglês E

GERMAN LIB ASS C Information policy as ... Unisist News 1992 Inglês E

HABERMAS, J. Cp Sobre a critica da teoria... - - Português -

HEIDEGGER, M. L El ser y el tiempo Bs. As./FCE 1951 Espanhol E

HEIDEGGER, M. L La pregunta por la cosa Bs. As./SUR 1964 Espanhol E

KANT,I. L Crítica de la razón pura Br. As./Los 1961 Espanhol E

KANT,!. L Lógica T. Brasileiro 1992 Português N

LEÃO,E. C. A Para uma critica da... Rev. T. Bras. 1992 Português N

LOCKE,J. L Ensayo sobre el. .. FCE 1956 Espanhol E

PEIRCE, C. S. L Semiótica Perspectiva 1977 Português N

PLATON L La republica Bs. As./Eud - Espanhol E

POPPER, K. R. L Conhecimento objetivo :... ItatiaialUsp 1975 Português N

RANGANATHAN L Five laws of library science AsiaPHouse 1963 Inglês E

SAUSSURE, F. L As palavras sobre as ... A. Cultural 1975 Português N

TURNER, W. A. A De l'epistemologie a la... Brises 1992 Francês E

VICKERY, B. C. A Knowledge... J ofDocum 1986 Inglês E

WERSIG, G. C The potencial of basic... FID Congr 1980 Inglês E

WITTGENSTEIN L Tratado Lógico-filosófico FC Gulbenk 1983 Português E

CITAÇÕES INDIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

- L Pensamento... T. Brasileiro 1990 Português N
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• GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida
~ 09 - A informação: dos estoques às redes (1995)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

BAUDRlLLARD, J. Cp Televisão /revolução : o... - - Português -
BELKIN,N. A The cognitive viewpoint... J of Infor Sci 1990 Inglês E

BENJAMIN, W. Cp O narrador - 1986 Português N

BUSH O - - - Português -
CASSIRER, E. L Antropología filosófica... FCEM - Espanhol E

DELEUZE,G. L Mil mesetas Pretextos 1988 Espanhol E

DOLLAR,D. A Digital information... Estudos Hist 1994 Inglês N

HABERMAS, J. L The theory of... Beacon 1983 Inglês E

KUHN,T. L Estrutura das revoluções... Perspectiva 1992 Português N

LATOUR,B. L Science in action Stratford 1987 Inglês E

LE MOIGNE, J.-L. Cp Genese de quelques... - - Francês -

SARACEVIC, T. L Information science :... (preprint) 1993 Inglês E

VARET,G. L Pour une science de... Les B. Lettres 1987 Francês E

WERSIG,G. A Information science : the... InfProc&M 1993 Inglês E

WERSIG/WlNDEL A Information science... Infor Studies 1985 Inglês E

CITAÇÕES INDIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

LE MOIGNE (ed.) L Intelligence des... Fayard/Did 1986 Francês E

PARENTE, A. (org.) L Imagem-máquina 34 - Português N

AUTOCITAÇÕES
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

G. GÓMEZ, M. N. T Informação, inovação... UFRJ 1992 Português N
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• GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida
~ 10 - A informação: a partir de

que perguntas, em direção a quais respostas? (1995)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

ARISTÓTELES L Metafísica Iberia 1964 Espanhol E

BRADFORD, S. C. L Documentation Lockwood 1953 Inglês E

HEGEL L Filosofía do direito Bs. As.lClar - - -

HEIDEGGER, M. L Introducción a la metafísica Bs. As.lNova 1964 Espanhol E

JAENECKE, P. A What end knowledge... KnowlOrg 1994 Inglês E

LÉVY,P. L As tecnologias da... 34 1993 Português N

RANGANATHAN L Prolegomena to library... AsiaPHouse 1967 Inglês E

SARACEVIC, T. L Information science :... (preprint) 1991 Inglês E

SERRES,M. L Hermes: uma filosofia... Graal 1990 Português N

VARET,G. L Pour une science de... Les B. Lettres 1987 Francês E

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Kant.
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• GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida
@l 11 - Comentários ao artigo "Hacia

un nuevo paradigma en bibliotecología" (1996)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

BELKIN,N. A Cognitive models and... S Sci Studies 1984 Inglês E

BROOKES,B. A The foundations of... Jof Infor Sci 1980 Inglês E

DERVIN,B. Cp Infonnation as an user... - - Inglês -

FROHMANN, B. A An investigation of the... C ClasQuart 1983 Inglês E

HABERMAS, J. L The theory of... Beacon 1983 Inglês E

PARRET,H. L Enunciação e pragmática Unicamp 1988 Português N

POPPER, K. R. L Conhecimento objetivo :... ItatiaialUsp 1975 Português N

RANGANATHAN L Prolegomena to library... AsiaP House 1967 Inglês E

RORTY,R. L A filosofia e o espelho... D. Quixote 1988 Português E

WITTGENSTEIN L Investigaciones filosóficas FCGulbenk 1988 Português E

WERSIG/WINDEL A Infonnation science... SSInf Studies 1985 Inglês E

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Bar-Hillel; Carnap; Chomsky;
Merleau-Ponty; Miguel Ángel Rendón Rojas.

CITAÇÕES INDIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

SPENCER, A. W. / Knowledge structure and
REED, L. J. (ed.) L use: implications for... Temple 1983 Inglês E

AUTOCITAÇÕES
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

G. GÓMEZ, M. N. A A representação do... C. da Inform 1993 Português N
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• MARTELETO, Regina Maria
~ 12 - Cultura da modernidade:

discursos e práticas informacionais (1994)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

ADORNO, T. W. L Prismas: la crítica de la... Ariel 1962 Espanhol E

BADALONI, N. Cp Razón y cambio - - Espanhol -
BAUDRILLARD, J. L Por uma crítica da... Setenta 1981 Português E

BENJAMIN, W. Cp O narrador A. Cultural 1980 Português N

BERNSTEIN, B. Cp Social class and linguistic... - - Inglês -
BOURDIEU, P. L A economia das trocas... Perspectiva 1982 Português N

BOURDIEU, P. L O poder simbólico Difel 1989 Português E

CASTORIADIS, C. L O mundo fragmentado ... Paz e Terra 1992 Português N

CHAUÍ,M. L Conformismo e... Brasiliense 1986 Português N

DURHAM, E. R. A Cultura e ideologia Dados 1984 Português N

FOUCAULT, M. L Microfísica do poder Graal 1988 Português N

GOLDMANN, L. L Structures mentales et... Anthropos 1970 Francês E

GRAMSCI,A. O - - - Português -
GRAMSCI,A. L Concepção dialética da... C. Brasileira 1984 Português N

GRUPPI, L. L O conceito de hegemonia... Graal 1980 Português N

GUATTARI, F. / Micropolíticas :
ROLNIK,S. L cartografias do desejo Vozes 1986 Português N

HABERMAS, J. Cp Modernity : an... - - Inglês -

HABERMAS, J. L O discurso filosófico da... D. Quixote 1990 Português E

JAMESON,F. A Postmodernism or the... NLReview 1984 Inglês E

LICHTHEIM, G. A The concept of ideology Hist&Theo 1965 Inglês E

MARX,K. L Contribuição à crítica da... M. Fontes 1983 Português N

ORTIZ,R. A A Escola de Frankfurt e... RB C Sociais 1986 Português N

SODRÉ,M. L A verdade seduzida: por... Codecri 1983 Português N

WILLIAMS, R. A Base and superstrueture... NLReview 1973 Inglês E

WILLIAMS, R. L Marxismo e literatura Zahar 1979 Português N

WILLIS,P. A Produção cultural é... Educ&Real 1986 Português N

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
L. Althusser; M. Horkheimer; Max Weber.
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AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

FOSTHER,H. L The antiaesthetic : essays... Bay 1983 Inglês E

GARGANI (org.) L Crisis de la razón :... S.XXI 1983 Espanhol E

HALSEY /FLOUD Education,
/ ANDERSON (ed.) L economy and society TheFree 1961 Inglês E

MOCHCOvrrCH L Gramsci e a escola Ática 1988 Português N

AUTOCITAÇÕES
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

MARTELETO, R. T Mapeando o pensamento... UFRJ 1985 Português N
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• MARTELETO, Regina Maria
~ 13 "L d' "êJ - ugares e sIgnos e contextos

de informação: a biblioteca como
metáfora dos conhecimentos modernos (1996)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

BOURDIEU, P. L o poder simb6lico B. / Difel 1989 Português N

LATOUR,B. Cp Ces réseaux que la raison... - - Francês -

PÊCHEUX,M. Cp Ler o arquivo hoje - - Português -
SANTOS, B. S. L Pela mão de Alice: o... Cortez 1995 Português N

SANTOS, B. S. L Um discurso sobre as... Afrontamen 1995 Português E

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Borges.

CITAÇÕES INDIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

BARATIN, M. / Le pouvoir des Albin
CHRISTIAN, J. L bibliotheques : la... Miche1 1996 Francês E

ORLANDI, E. (org.) L Gestos de leitura: da... Unicamp 1994 Português N
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A compilação de todas as obras e de todos os autores cita

dos nos textos da frente de pesquisa resultou num elenco de in

formações bastante vasto. No entanto, como se viu nas Estraté

gias Metodológicas, julgou-se correto verificar a ocorrência dos au

tores identificados na primeira parte da pesquisa apenas entre as

citações diretas, já que estas apresentavam um percentual relativo

significativamente mais elevado que as demais, ou seja, corres

pondiam a cerca de 70% do total geral de citações.296

Como pode ser observado na consulta aos treze registros

anteriores, houve uma única menção a dois daqueles autores e a

três daquelas obras entre os textos da frente de pesquisa. Esses

autores e essas obras foram:

• Bruno Latour
- Science in action
- Ces réseaux que la raison ignore:

laboratoires, bibliotheques, collections

• Pierre Lévy
- As tecnologias da inteligência

Tais ocorrências representaram percentuais inexpressivos,

de qualquer ângulo que se as observe. Em relação aos autores,

essas menções significaram apenas 0,45% do total de citações di

retas e 0,31% do total geral de citações da literatura epistemoló

gica brasileira - o primeiro corpus. Em relação às obras esses per

centuais foram, respectivamente, de 0,67% e de 0,47%.

Considerando o segundo corpus - apenas os treze textos es

critos pela frente de pesquisa - esses valores percentuais sobem

ligeiramente, atingindo, para os autores, 0,96% das citações di

retas e 0,61% do total geral de citações; enquanto que para as

obras eles alcançam 1,44% entre as citações diretas e 0,91% en

tre o total geral de citações.

Embora em termos numéricos as citações a Bruno Latour

e a Pierre Lévy não exprimam nenhum significado especial, elas

296. Conferir os quadros gerais
comparativos apresentados nos
Anexos.
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não deixam de caracterizar a hipótese de que as propostas teóri

cas veiculadas através da obra desses autores começavam a cir

cular entre as pesquisadoras mais especializadas na atividade de

reflexão epistemológica sobre a disciplina, influenciando-as ao

menos enquanto repertório de leitura.

Levando em conta que os três artigos em que tais citações

surgiram foram publicados em 1995 (dois deles) e 1996, conclui

se que, à exceção da obra Science in action, de Bruno Latour 

publicada originalmente em 1987 mas só mencionada em texto

de 1995 - a recepção das obras foi bastante rápida, já que elas fo

ram citadas no mesmo ano em que foram publicadas - 1995 pa

ra As tecnologias da inteligência, de Pierre Lévy, e 1996 para Ces

réseaux que la raison ignore, de Bruno Latour.

A hipótese mais razoável para explicar esse fato é dupla e

de natureza complementar. É lógico supor que ocorre mais ra

pidamente a recepção de obras que se relacionam de maneira di

reta à área - como é o caso de Ces réseaux que la raison ignore 

assim como a recepção de outras obras, desde que já traduzidas

para o português - como é o caso de As tecnologias da inteligên

cia. Considerando, por outro lado, que a maioria das obras re

lacionadas na primeira parte deste estudo - como as de Bruno

Latour, Elizabeth Eisenstein, Pierre Lévy, David Olson, Roger

Chartier, Walter Ong e Eric Havelock, entre outros - só ganhou

tradução em língua portuguesa e só foi publicada no Brasil en

tre 1996 e 1997, acredito ser possível conjecturar que sua ausên

cia do corpus decorre do fato de que a recepção de obras estran

geiras de outras áreas é mais lenta entre nós - como é o caso de

Science in action.

Outra hipótese que se acredita pertinente levantar resulta

do fato de que ambas as pesquisadoras em cujos textos tais au

tores e obras foram citados - as professoras universitárias María
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Nélida González de Gómez e Regina Maria Marteleto - fazem

parte dos quadros de uma mesma instituição acadêmica, o Pro

grama de Pós-Graduação em Ciência da Informação mantido pe

lo convênio entre o IBICT e a Escola de Comunicação da UFRJ,

no bojo do qual encontra-se uma linha de pesquisa denominada

Epistemologia, Interdisciplinaridade e Ciência da Informação. Ima

gina-se que uma hipótese que sugira um vínculo entre os dois

fatos não seja descabida.

Tais conjecturas e hipóteses, contudo, não serão testadas

durante a presente pesquisa, já que a mesma se enquadra numa

perspectiva exploratória e não experimental. Todas essas possi

bilidades, porém, poderão ser alvo de averiguações minuciosas

independentes, desenvolvidas futuramente, pelos pesquisadores

que manifestarem interesse em aprofundar o conhecimento so

bre o funcionamento interno do ciclo de produção científica na

área da ciência da informação, especialmente no círculo mais res

trito da reflexão epistemológica.

Ao concluir a análise das citações e a exploração das idéias

por elas apontadas, passou-se a trabalhar os treze textos do pon

to de vista da análise de conteúdo. Como se viu nas Estratégias

Metodológicas, optou-se por adotar uma lógica macro, tentando

evitar a fragmentação que resultaria de um enfoque muito deta

lhista. Tai lógica também asseguraria, de forma simples e segura,

o controle de um possível envolvimento com a argumentação de

cada pesquisadora e da consequente interferência de suas cons

truções teóricas sobre os resultados da pesquisa.

Como foi explicado antes, não se pretendeu estabelecer os

méritos intrínsecos e extrínsecos desses discursos, nem tampou

co interpretá-los. O que se buscava era identificar, na produção

daquelas pesquisadoras, elementos que indicassem a direção e o

sentido das influências por elas sofridas.
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Por esse motivo a análise foi iniciada pela delimitação de

um campo linguístico que, construído em torno do conceito de

materialidade da comunicação, funcionasse como referência se

miótica à enunciação dessa tendência convergente entre as duas

áreas. Em outros termos, apesar da extrema variabilidade semân

tica e estilística que caracterizava as construções sintáticas inscri

tas nos textos que deveriam ser analisados - variabilidade essa

decorrente da história pessoal de cada pesquisadora - o estabele

cimento de um campo de possibilidades linguísticas deveria per

mitir indexar, nos discursos, os reflexos da concepção de docu

mento como operador daquela convergência.

Evidentemente, esses reflexos não poderiam ser quantifi

cados, mas apenas qualificados. Não era o caso de contabilizar

ocorrências da palavra documento ou da palavra materialidade,

porque esse procedimento isolaria o sentido com que os termos

eram empregados, nada dizendo a respeito da concepção teóri

ca a eles subjacentes. O artifício do campo linguístico pretendeu,

então, definir nexos, contextualizando os termos isolados.

O campo linguístico a que se faz referência constituía uma

espécie de rede semântica, articulada no entrelaçamento entre as

noções e as expressões que haviam surgido durante a parte inicial

deste estudo. Apenas como exemplo, mencionam-se alguns dos

sintagmas que ele incluía:

- materialidade da comunicação;

- tecnologias intelectuais;

- redes e interfaces relacionais;

- artefatos de inscrição, registro e documento;

- letramento - ou literacy;

- sociologia da ciência e antropologia;

- oralidade, cultura escrita e cultura impressa;

- mediação do conhecimento.
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A leitura rigorosa e exigente desses textos possibilitou ob

servar que eles não constituíam um conjunto de todo heterogê

neo. Havia uma certa uniformidade entre os textos das duas pes

quisadoras de maior produção - Solange Puntel Mostafa (seis ar

tigos) e María Nélida González de Gómez (cinco artigos) - tan

to interna, considerando os discursos de cada uma das autoras

isoladamente, quanto externa, considerando a relação entre os

discursos da primeira e os da segunda: suas concepções e refle

xões eram marcadas por uma profunda influência de contribui

ções filosóficas clássicas e modernas.

Além disso, havia também um certo encadeamento lógico,

uma certa recorrência de idéias nesses dois conjuntos textuais.

Eles não formavam um mosaico desestruturado de conceitos e

posturas díspares, ao contrário, compunham uma unidade dis

cursiva coesa e coerente, onde a perspectiva de pontos de vista

próprios que evoluíam no tempo transparecia de imediato.

Os resultados obtidos após o exame desse segundo corpus

indicavam a existência de vestígios positivos da manifestação do

campo linguístico. Para uma apreensão integral desses resultados

extraíram-se dos textos as passagens que melhor representavam

a incorporação de algumas das noções aqui discutidas. A sequên

cia desses recortes discursivos é apresentada nas páginas seguin

tes, acompanhada das necessárias indicações.

A constatação da ocorrência desses trechos, contudo, não

autoriza a conclusão de que as pesquisadoras da frente de pes

quisa tenham refletido sobre a questão da convergência episte

mológica entre atividade editorial e ciência da informação. No

entanto, associados a um sintagma que aparece com frequência

nesse corpus - definição de uma nova agenda de preocupações con

ceituais e epistemológicas - esses resultados permitem entrever o

fio condutor de uma transformação que se anuncia.
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• MOSTAFA, Solange Puntel
~ 05 - Paradigmas da ciência da informação

"[...] Os paradigmas contemporâneos do pequeno, do cotidiano,
do corriqueiro, das versões, da oralidade, colocaram uma espécie de
contraponto nas macrointerpretações. Impossível negar a validade do
seu aparecimento. Era, quiçá, o contraponto necessário. [...]" (1995,
p.93)

• MOSTAFA, Solange Puntel
~ 06 - Ciência da informação : uma ciência, uma revista

"[...] Questões materiais, sejam de aspectos intrínsecos, como o
julgamento dos pares, sejam de aspectos extrínsecos, como tiragem,
periodicidade, distribuição, indexação e normas técnicas, precisam
também levar em conta a materialidade social da produção científica.
Quaisquer dos aspectos intrínsecos e extrínsecos sofrem determina
ções sociais não muito visíveis na materialidade do documento. Aliás,
a superação do documento foi uma das promessas mais fortes da no
va ciência da informação em relação à configuração temática já esta
belecida pela biblioteconomia - promessa que só em parte a ciência da
informação cumpriu. [...]" (1996, p. 306)

• GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida
~ 07 - O Objeto de estudo

da ciência da informação : paradoxos e desafios

"[...] O que constituiria um domínio da ciência da informação
não seria, conforme esta análise, a qualidade de um campo de fenô
menos de informação [...] mas a instauração de um 'ponto de vista'
que recorre a uma ampla zona transdisciplinar, com dimensões físicas
comunicacionais, cognitivas e sociais ou antropológicas. Esse 'ponto
de vista' não teria como objeto a informação e suas especificações,
mas antes as pragmáticas sociais de informação [...]. Esse 'objeto' da
ciência da informação não seria logo uma 'coisa' ou uma 'essência' de
uma região de fenômenos, mas um conjunto de regras e relações tecidas
entre agentes, processos e produções simbólicas e materiais. [...]" (1990,
p. 121)
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• GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida
[@ 08 - A representação do conhecimento e o conhecimento

da representação : algumas questões epistemológicas

"[.oo] Ranganathan [...] estabelece que as condições de organiza
ção e de representação dos registros do conhecimento resultam das
condições de geração, organização e socialização do próprio conheci
mento. A representação orientada à transferência da informação era
analisada por Ranganathan em três planos interdependentes: o plano
das idéias, o plano verbal e o plano notacional - código alfanumérico
que estabelecia o elo entre a ordem ideacional e as unidades discretas
dos registros do conhecimento. [...]" (1993, p. 221)

• GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida
[@ 09 - A informação : dos estoques às redes

"[...] Conforme nosso ponto de vista, a ciência da informação
teria como domínio para a construção de seu objeto o estudo das
ações sociais de transferência de informação, olhadas à luz da comu
nicação como horizonte antropológico de possibilidades. [oo.] Daí que
reintroduzimos o conceito de informação como um construto episte
mológico que procura resgatar o construto cultural moderno da in
formação como operador de relação. Esse operador de relação indica o
ponto ou momento sobre o qual se instalam as ações de transferência
de informação, desdobrando-se em duas linhas principais de inter
venção: através dos arcabouços sociais de transferência de informa
ção e dos operadores informacionais da transferência. Nesse contexto,
são operadores informacionais os que procuram definir a comunicação
a partir de estruturas externas, tecnológicas ou instrumentais - tais co
mo canais de transmissão, reprodução de documentos ou mensagens,
produção de novos sistemas de armazenagem de informação, entre
outros. [oo.]" (1995, p. 81)
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• GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida
I@ 10 - A informação: a partir

de que perguntas, em direção a quais respostas?

"[...] Na década de 90 podemos reutilizar aqueles grandes pa
râmetros [dentro dos quais se desenvolvia a ciência da informação no
início da década de 80], mas modificando as unidades de análise e seus
valores: a) do ponto de vista da técnica, priorizam-se as redes e o de
senho de 'interfaces'; [...] c) do ponto de vista do modo do saber, a par
tir de uma concepção ampliada das cadeias de transferência de infor
mação [...]. Cientes do papel da relação social no caráter relacional da
informação, procuram-se agora procedimentos sociológicos e antropo
lógicos que permitam uma melhor descrição dos sujeitos individuais e
coletivos e suas trocas comunicativas. [...] Por certo, o conceito de in
terface pode nos ajudar a esclarecer o 'por que' e para onde de uma
ciência da informação. Não, porém, de modo imediato. Não pode a
contecer que a finitude indefinida e inapreensível dos universos digi
talizados de informação provoquem nossa distração, e que, encanta
dos com os mapas, deixemos de explorar os territórios? [...]" (1995,
p.265-7)

• GONZÁLEZ DE GÓMEZ, María Nélida
I@ 11 - Comentários ao artigo

"Hacia un nuevo paradigma en bibliotecología"

"[...] Pensamos que a pragmática nos oferece um caminho para
apreender os fenômenos e os processos de informação como proces
sos sociais, cognitivos e comunicacionais, a partir dos quais a prática e
a ação de informação (o informar, o informar-se e o ser informado),
constroem a informação e estabelecem novas redes relacionais de seme
lhanças e diferenças (assim como o documento precede a construção e
a concepção daquilo que será um documento). [...] Nos estudos atuais
da pragmática, destacamos outros aspectos relevantes para nosso cam
po de estudo: a) a elaboração e o desdobramento do conceito de con
texto, tal como os contextos situacionais e de ação; b) a dupla relação
entre o falar e o fazer (o fazer falando e o falar fazendo); c) o caráter
produtivo do uso da linguagem; d) a introdução da subjetividade e dos
processos de singularização que sobredeterminam os modelos racio
nais universalizantes da geração e do uso da informação. [...]" (1996,
p.53-4)
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• MARTELETO, Regina Maria
~ 12 - Cultura da modernidade:

discursos e práticas informacionais

"[...] O olhar antropológico dirigido à questão informacional per
mite que se construa a idéia de práticas de informação como mecanis
mos de apropriação, rejeição, elaboração de significados e valores, não
numa sociedade sincrânica, que guarda uma relação direta e cumula
tiva com a tradição, mas naquela onde os sujeitos elaboram suas re
presentações e executam suas práticas através de dispositivos informa
cionais reinterpretados a partir das suas experiências, onde estão pre
sentes os antagonismos e a pluralidade. [...]" (1994, p. 134)

• MARTELETO, Regina Maria
~ 13 - "Lugares de signos" e

contextos de informação: a biblioteca
como metáfora dos conhecimentos modernos

"[...] Seguindo o caminho proposto [...] pelo antropólogo das
ciências B. Latour, gostaria então de explorar esse âmbito contextuaI
dos estudos da informação, propondo desenvolver o que denomino
de 'leitura antropológica da informação'. Entendo por essa expressão o
interesse em enfatizar, nos estudos informacionais, os sujeitos sociais
e suas práticas culturais, nos espaços organizacionais nos quais se en
contram situados. [...] A proposta de uma leitura antropológica da in
formação [constitui] uma nova agenda de questões onde se colocam co
mo relevantes, na investigação, as teias de sentidos tecidas pelos dife
rentes atos discursivos de sujeitos em situações concretas de realiza
ção, o que significa um deslocamento do foco de estudo da questão
informacional, dos lugares fechados para os espaços demarcados das
trocas e produções simbólicas. A leitura antropológica da informação a

presenta algumas consequências metodológicas [...], as quais passo a
enumerar, como pontos para debate: [...] b) a associação essencial do fe
nômeno informacional à sua inscrição textual [...]; c) as implicações teó
ricas e metodológicas de uma leitura das práticas discursivas como prá
ticas informacionais/comunicacionais nas quais os interlocutores en
contram-se diferentemente posicionados [...]; d) a necessidade de am
pliação do entendimento da linguagem para além do aspecto repre
sentacional dos conjuntos textuais, ampliando-se o seu estudo para os
atos e condições discursivas [...]." (1996, p. 244-6)
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As notas registradas e sublinhadas nas páginas anteriores 

recolhidas durante a análise dos discursos escritos pela frente de

pesquisa especializada na reflexão metadisciplinar da ciência da

informação - mostram que a nova agenda de postulações segui

damente apontada por esses textos - representada, em resumo,

pelo olhar antropológico, pela materialidade das práticas comu

nicacionais e pelas redes de sentido e de ação em que essas práti

cas se inscrevem - surge como uma preocupação epistemológi

ca mais acentuada a partir de 1995, mesmo momento em que as

pesquisadoras começavam a ter contato com as obras de Bruno

Latour e Pierre Lévy, como se constatou antes.

A conexão entre essas duas observações, porém, não se vi

sibiliza de pronto. Enquanto hipótese plausível, a evidência de

uma conexão entre a leitura de certas obras e a adoção de uma

nova postura epistemológica deverá ser confirmada ou refutada

mais adiante, por meio da aplicação de uma metodologia mais

precisa de coleta e avaliação de dados.

O que parece sobressair da leitura desses textos é um certo

caráter coletivo que essas reflexões e pensamentos apresentam,

como se de fato as pesquisadoras pertencessem a um grupo or

ganizado e instituído, que se influenciasse mutuamente, e sob o

domínio do qual ocorresse a emergência dos discursos. Seria tal

vez possível conjecturar que a reflexão epistemológica sobre a

ciência da informação está ganhando corpo nos últimos anos, es

timulada, quiçá, pela constatação do vácuo científico e concei

tuaI em que a disciplina vem habitando há longos trinta anos?
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CONCLUSÕES GERAIS

No decorrer desta investigação exploratória sobre a possí

vel existência de tendências convergentes entre atividade edito

rial e ciência da informação, buscou-se trazer à cena do debate

epistemológico da disciplina uma preocupação que se configura

para a mesma de modo lateral. Confiando no enriquecimento

que a discussão de tal problemática traria aos pressupostos teó

ricos da ciência da informação, perseguiu-se a compreensão dos

vínculos que, de maneira subliminar e implícita, pareciam ligar

e manter unidos os dois campos.

Elencados minuciosamente nas Estratégias Metodológicas, os

objetivos propostos para o estudo possuíam duas naturezas dis

tintas. Uns, de caráter enfaticamente teórico, demonstravam o

interesse da pesquisa em referendar conceitualmente essa ten

dência convergente, alavancando-a e tornando-a visível; outros,

de cunho mais prático, voltavam-se para a observação dos fenô

menos que, no domínio do real, poderiam vir a respaldar as con

cepções discutidas e articuladas antes. Ao concluir o extenso per

curso deste trabalho, acredita-se ter escolhido os caminhos apro

priados à consecução de tais objetivos.

"[...] se quisermos chegar a al
gum lado, será preciso saber fi
nalmente a que conclusões nos
convidam as premissas que es
colhemos. [.. .]"
Edmond
Ortigues (1987, p. 232)



Atividade Editorial & Ci~ncia da Informação : converg~ncia epistemo16gica

A demonstração dos resultados alcançados poderá validar

esses caminhos, assim como aquilatar o alcance e avaliar o méri

to de uma investigação com tais características. A apresentação

que se inicia abaixo segue a mesma ordem lógica adotada no tó

pico Diretrizes Estruturais. Principia-se portanto avaliando os re

sultados relativos ao que se definiu como objetivo geral para, lo

go depois, retomar o enunciado dos objetivos específicos, anali

sando os resultados obtidos em relação aos mesmos.

N o que concerne às tendências convergentes, na esfera da

epistemologia, entre o conjunto de saberes que preside a ativi

dade editorial e o elenco de princípios teóricos que fundamenta

a ciência da informação enquanto disciplina científica, acredita

se tê-las definido. Descobrindo que o objeto de estudo da disci

plina não possuía uma identificação nítida, estável e consisten

te, tentou-se justificar sua aproximação a uma ecologia da expe

riência intelectual coletiva, onde os processos de produção de co

nhecimentos seriam estudados em todos os seus efeitos, seus im

pactos, suas determinações, interrelações e implicações.

Buscando respaldo em propostas teóricas originadas no bo

jo da moderna sociologia da ciência, que concebe a atividade ci

entífica como centrada no documento, destacando o aspecto ma

terial desses atos comunicativos, considerou-se que sem a ativi

dade editorial não haveria documento. Portanto, o conjunto de

saberes envolvidos na prática editorial era imprescindível à ma

terialidade dos processos de produção de conhecimentos e, por

consequência, imprescindíveis também à identidade e à legitimi

dade da ciência da informação como disciplina científica.

A definição de uma convergência epistemológica entre os

dois campos, operada pela interveniência do documento, autori

zou a articulação de todos os conceitos envolvidos, agregando

valor a essa convergência e proporcionando a consubstanciação
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de um marco referencial que possibilitava a observação, a enun

ciação e a análise da problemática.

A construção de um suporte conceituaI em torno da con

vergência foi tornada possível em função de uma extensa pes

quisa bibliográfica realizada junto à literatura internacional de

áreas que mantinham afinidades temáticas tanto com a sociolo

gia da ciência quanto com a ciência da informação, como a his

tória, a comunicação, a linguística e a antropologia.

Emergiram então algumas noções que pareciam estabelecer

vínculos estreitos com a idéia da convergência, tais como a no

ção de letramento, a de tecnologias intelectuais, a de cultura es

crita e a de cultura impressa. A identificação das obras e dos au

tores cujas propostas teóricas veiculavam essas noções permitiu

delinear, em termos gerais, o quadro teórico no interior do qual

todos esses conceitos poderiam harmoniosamente confluir e es

tabelecer correlações, oferecendo sustentação à convergência en

tre atividade editorial e ciência da informação e conferindo es

tatuto de cientificidade à disciplina.

Com tal configuração, a convergência entre os dois cam

pos contribuía para consolidar os fundamentos epistemológicos

da ciência da informação, auxiliando ainda na construção de um

arcabouço conceituaI que estabilizava e atribuía consistência aos

pressupostos teóricos que resultavam da demarcação da ecologia

do trabalho intelectual coletivo como seu objeto de estudo.

Os limites e as possibilidades da aplicação do conceito des

sa convergência à epistemologia da ciência da informação pare

ciam então passíveis de determinação. Quanto às possibilidades,

elas começavam pela ruptura epistemológica que a construção de

um tal objeto operava entre a disciplina e outras áreas às quais a

mesma se mantivera atrelada desde a sua criação, como a bi

blioteconomia, a documentação, a comunicação e a informáti-
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ca. Essa ruptura caracterizava-se pelo reconhecimento de que a

despeito de tudo conhecer, compreender e explicar sobre os pro

cessos de construção e produção do conhecimento, a disciplina

não realiza qualquer dessas atividades, não as pratica em nenhu

ma instância, servindo unicamente ao provimento de instrumen

tos conceituais de referência às práticas profissionais agrupadas

em torno desse extenso e complexo fluxo intelectual.

Os limites da aplicabilidade do conceito decorriam de uma

certa tendência, já incorporada à cultura da área, à redução me

todológica de seus objetos de pesquisa, constituída a partir da rei

ficação dos artefatos e processos examinados. Tal tendência, de

corrente também dos parentescos iniciais da ciência da informa

ção, especialmente com as técnicas e a prática biblioteconômicas,

poderia agravar-se se a disciplina definisse a materialidade do do

cumento como conceito-chave de seu universo conceituaI.

Relativamente à verificação, em um momento posterior, da

literatura publicada nos últimos dez anos em periódicos brasi

leiros da ciência da informação para selecionar a parcela desse

universo que caracterizava a preocupação dos pesquisadores da

área em discutir e analisar os pressupostos epistemológicos que

asseguram legitimação à disciplina, julga-se ter alcançado a iden

tificação desse grupo temático, extraindo-o do restante da litera

tura e agrupando-o organicamente.

Para nomear o conjunto de 24 textos altamente especiali

zados que foi selecionado do universo da literatura, designou-se

a expressão literatura epistemológica brasileira, acreditando assim

estar assinalando adequadamente sua natureza. Por outro lado,

para delinear o contexto produtivo do qual esses textos haviam

sido extraídos e para comparar as condições de sua ocorrência,

em termos quantitativos, àquelas do conjunto da literatura, for

mularam-se tabelas e quadros estatÍsticos que garantissem uma
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visão geral da inserção desse corpus em seu universo maior. A es

tatística também permitiu averiguar os pesquisadores de maior

produtividade dentro do corpus, assegurando a identificação do

segmento nomeado como frente de pesquisa especializada, ou se

ja, o grupo de pesquisadores que não apenas escrevia sobre epis

temologia mas fazia dessa uma atividade à qual se dedicava siste

mática e intencionalmente.

Ao utilizar a análise cientométrica para examinar os tex

tos produzidos por essa frente de pesquisa especializada na ten

tativa de localizar indícios da presença dos autores e das obras

cuja contribuição havia permitido definir e sistematizar o mar

co referencial que consubstanciava a convergência epistemoló

gica, verificou-se que a menção a esses autores e a essas obras 

tanto em relação às citações da frente de pesquisa quanto em re

lação ao total de citações do corpus - era insignificante em ter

mos quantitativos.

Por fim, para averiguar se a formulação teórica dessa frente

de pesquisa especializada havia incorporado algum traço indica

tivo de uma reflexão sobre o conceito dessa convergência, apli

cou-se a técnica da análise de conteúdo aos treze textos produzi

dos pelas pesquisadoras de maior produtividade. Porém, embora

fossem localizados alguns sinais linguísticos que apontavam na

direção de uma influência do conceito, nenhuma manifestação

discursiva cabal autorizava a conclusão de que a frente de pesqui

sa especializada houvesse de fato refletido sobre o tema.

Contudo, essa análise indicou a existência de reflexões so

bre uma nova agenda de questões conceituais e epistemológicas

para a disciplina, o que leva a pressupor que em seus próximos

trabalhos essas pesquisadoras produzirão contribuições mais ela

boradas, capazes de fertilizar e dinamizar o campo da ciência da

informação.
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RECOMENDAÇÕES

Apresentam-se aqui algumas recomendações de estudos a

serem conduzidos no âmbito das questões investigadas e discuti

das por este trabalho. Não se trata de elaborar uma listagem de

problemas passíveis de exame. Trata-se, isso sim, de apontar duas

ou três zonas de conflito - em termos da reflexão epistemológi

ca desenvolvida pela ciência da informação - que poderiam e de

veriam ser aprofundadas com toda urgência para garantir a iden

tidade e a legitimidade científica da disciplina.

A primeira delas, indubitavelmente, envolve a investigação

da epistemologia fundadora da ciência da informação. Esse em

preendimento exigiria entrar no mérito das formulações teóricas

dos pesquisadores da frente de pesquisa especializada aqui iden

tificada e nas de alguns outros autores que já despontam no ho

rizonte da literatura nacional da disciplina.

A estratégia de investigar a epistemologia da ciência da in

formação a partir desse segmento epistemológico - se assim se po

de chamá-lo - de pesquisadores poderia resultar em perspectivas

temáticas diferenciadas. Além disso, ao dar destaque ao grupo,

talvez se consiga agregar identidade e força a seu trabalho.

"[... ] Nossa vida intelectual é
decididamente mal construída.
A epistemologia, as ciências soo
ciais, as ciências do texto, todas
têm uma reputação, contanto
que permaneçam distintas. [...]"
Bruno Lataur (1994, p. 11)
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A análise dos pressupostos teóricos e do universo concei

tuaI da disciplina deveria poder oferecer um amplo panorama do

que foi concebido e articulado até aqui em termos epistemoló

gicos e das propostas que eventualmente tenham subsistido. De

veria também pontuar questões já bastante esclarecidas mas que

persistem como chavões conceituais da disciplina, como é o ca

so da interdisciplinaridade e da imaterialidade da informação.

Enfim, o que surge com muita clareza neste momento da

história da ciência da informação é a necessidade de uma siste

matização, de uma retomada das origens para verificar de que

modo esse caminho foi percorrido e o se que pretende para o

futuro. O que importa não são as preocupações e as perspecti

vas sociais, institucionais ou profissionais da disciplina, mas ape

nas sua legitimação enquanto atividade científica, que só poderá

ser estabelecida por meio de uma discussão interna de seus prin-
, . .

ClplOS normativos.

Um tal empreendimento auxiliaria a marcar as fronteiras

da disciplina e a consolidá-las, o que certamente traria visibili

dade à área na cena científica nacional e internacional. Também

permitiria que o conhecimento produzido pela disciplina fosse

reconhecido nessa arena, o que hoje parece não estar acontecen

do, como se observou a propósito da obra A vida em laborató

rio, do filósofo francês Bruno Latour.

Uma recomendação que parece importante ressaltar neste

momento é a questão metodológica no âmbito da disciplina. A

esse respeito também se faz necessário um trabalho de sistemati

zação, que catalogue e organize as alternativas teóricas e os usos

que vêm sendo dados, no contexto da ciência da informação, aos

recursos técnicos de observação, coleta e análise de evidências

empíricas, de maneira a oferecer orientação segura tanto a no

vos quanto a antigos pesquisadores.
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Outra questão que se julga de extrema relevância e que, de

certa forma, se relaciona diretamente com as reflexões desenvol

vidas neste estudo é a que indaga sobre os motivos pelos quais

os pesquisadores brasileiros da ciência da informação só publi

cam artigos científicos, sem tentar investir em outras formas de

produção intelectual. Quando se observa pesquisadores estran

geiros dessa mesma área, constata-se que eles também escrevem

e organizam livros - livros que são lidos.

O que parece mais grave, contudo, é a situação de descon

forto em que a disciplina se coloca a partir da publicação de um

trabalho como A vida em laboratório, de Bruno Latour. Não se

ria possível, para alguns de nós, ter construído um relato em tu

do semelhante àquele? Acredita-se que essa é uma problemática

que merece ser investigada detalhadamente, na tentativa de iden

tificar suas causas e de apontar-lhe soluções.

Para concluir as recomendações que se considera oportu

nas, sugere-se que a ciência da informação produza maior quan

tidade de estudos sobre a atividade editorial - estudos que con

siderem os produtos editoriais não como simples suportes, mas

como instrumentos e objetos por si só geradores de sentido.
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o SUPRA-SUMO DA TECNOLOGIA297

Confira as revolucionárias vantagens do L.I.V.R.O.

- Local de Informações Variadas, Reutilizáveis e Ordenadas

L.I.V.R.O. representa um avanço fantástico na tecnologia.

Não tem fios, circuitos elétricos, pilhas. Não necessita ser co

nectado a nada nem ligado. É tão fácil de usar que até uma cri

ança pode operá-lo. Basta abri-lo! Cada L.I.V.R.O. é formado

por uma sequência de páginas numeradas, feitas de papel reciclá

vel e capazes de conter milhares de informações. As páginas são

mantidas unidas por um sistema chamado lombada, que as man

tém em sua sequência correta. A TPA - Tecnologia de Papel

Opaco - permite que os fabricantes usem as duas faces de cada

folha de papel, duplicando a quantidade de informações e cor

tando pela metade os seus custos. Especialistas dividem-se quan

to aos novos projetos para aumentar a densidade de informa

ções de suas folhas. É que, para se fazer LJ.V.R.O.s com mais

informações, basta usar mais páginas. Isso, porém, os torna mais

grossos e mais difíceis de carregar, atraindo críticas dos adeptos

dos computadores portáteis.

Cada página do L.I.V.R.O. é escaneada oticamente e as in

formações são registradas diretamente em seu cérebro. Um sim

ples movimento dos dedos leva à próxima página. O L.I.V.R.O.

pode ser retomado a qualquer hora, bastando abri-lo. Ele nunca

"dá pau" nem precisa ser reiniciado, embora se torne inutilizá

vel caso caia no mar, por exemplo. O comando browse permite

acessar qualquer página instantaneamente e avançar ou retroce

der quando você quiser. Muitos vêm com um índice, que indica

a localização exata de qualquer informação selecionada.

O marca-páginas, um acessório opcional, permite que vo

cê abra o L.I.V.R.O. no local exato em que o deixou na última

297. Reproduzido de:
GANDRA, José Ruy (ed.). O
espírito das coisas. Exame Vip,
São Paulo, edição especial, p. 6,
jul. 1998.
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sessão - mesmo que e1e esteja fechado. O design dos marcadores

de página é universal, permitindo que funcionem em qualquer

tipo de L.1.V.R.O., não importando a marca. Além disso, um

mesmo L.1.V.R.O. pode receber vários marcadores de páginas,

caso seu usuário queira se1ecionar vários trechos ao mesmo tem

po. O número de marcadores é limitado apenas pelo número de

páginas. Você também pode fazer anotações ao lado de trechos

do L.1.V.R.O. com outro instrumento de programação opcio

nal: o L.Á.P.1.S. - Linguagem Apagáve1 Portátil de Intercomuni

cação Simplificada. Portátil, durável e barato, o L.1.V.R.O. vem

sendo aclamado como a onda de entretenimento do futuro. Mi

lhares de criadores já aderiram à nova plataforma - e espera-se

para breve uma inundação de novos títulos.
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o TEXTO DE VOLTAIRE298

Zadig deu-se conta de que o primeiro mês de casamento,

como está escrito no Zendavesta, é a lua-de-mel e que o segun

do é a lua-de-absinto. Pouco tempo depois, viu-se obrigado a

repudiar Azora que se tornara intratável, e lá foi ele buscar a

felicidade no estudo da natureza. "Ninguém é mais feliz", dizia,

"do que o filósofo que lê no grande livro colocado por Deus

sob os nossos olhos. As verdades que descobre lhe pertencem

todas; ele nutre e eleva sua alma; vive tranquilo; nada teme dos

homens, e a meiga esposa não lhe vem cortar o nariz".

Imbuído dessas idéias, retirou-se para uma casa de campo

às margens do Eufrates. Não cuidava ali de calcular quantas

polegadas de água por segundo escorrem sob as arcadas de uma

ponte, ou se no mês do rato cai um milímetro cúbico de chuva

a mais do que no mês do carneiro. Sequer lhe passava pela ca

beça fazer seda com teias de aranha, ou porcelana com garrafas

quebradas; mas estudou sobretudo as propriedades dos animais

e das plantas, logo adquirindo uma perspicácia tal que lhe per

mitia descobrir mil diferenças onde os outros homens só viam

uniformidade.

Um dia, enquanto passeava junto a um bosquezinho, viu

aproximar-se um eunuco da rainha, seguido de vários oficiais

que pareciam tomados de grande agitação e corriam de um lado

para o outro como homens desnorteados em busca de algo per

dido e de valor inestimável.

"Rapaz", disse-lhe o primeiro eunuco, "por acaso não viste

o cão da rainha?"



Atividade Editorial & Ciência da Informação: convergência epistemológica

"É uma cadelinha espanhola muito pequena", acrescentou

Zadig, "pariu há pouco, manca com a pata esquerda da frente e

tem orelhas muito compridas".

"Então tu a viste", disse, a ofegar, o primeiro eunuco.

"Não", respondeu Zadig, "jamais a vi nem nunca soube

que a rainha tivesse uma cadela".

Exatamente no mesmo momento, por uma dessas costu

meiras extravagâncias da fortuna, o mais belo cavalo da estre

baria do rei fugira das mãos de um palafreneiro para as planí

cies da Babilônia. O caçador-mor e todos os outros oficiais cor

riam atrás dele numa agitação semelhante àquela do primeiro

eunuco no encalço da cadela. O caçador-mor voltou-se para

Zadig e perguntou-lhe se teria visto passar o cavalo do rei.

"Esse cavalo", respondeu Zadig, "de todos é o que melhor

galopa; tem cinco pés de altura, e o casco pequeníssimo; a cau

da mede três pés e meio de comprida; os tachões do freio são de

ouro de vinte e três quilates, as ferraduras de fina prata".

"Que caminho tomou? Onde está?", perguntou o caçador-

mor.

"Na verdade, eu não o vi", respondeu Zadig, "e jamais se

quer ouvi falar dele".

O caçador-mor e o primeiro eunuco não duvidaram um

instante de que Zadig tivesse roubado o cavalo do rei e a cadela

da rainha; ordenaram então que fosse levado ante a assembléia

do grande desterham que o condenou ao knut e a passar o resto

dos seus dias na Sibéria. Mal havia terminado o processo, foram

encontrados o cavalo e a cadela. Os juízes viram-se na dolorosa

necessidade de modificar a sentença; mas condenaram Zadig a

pagar quatrocentas onças de ouro por ter dito que não havia

vic;:to o 011P vir::l Foi nrpric;:o_ ::lntpc;: c1p m::lic;: n::lc1::l_ n::lp"::lr ::l mll1t::l~
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o conselho do grande desterham; assim falou ele:

"Estrelas de justiça, abismos de ciência, espelhos de verda

de, que tendes o peso do chumbo, a dureza do ferro, o esplen

dor do diamante e muitas afinidades com o ouro, já que me é

permitido falar diante desta augusta assembléia, juro-vos por

Ormazd que jamais vi a respeitável cadela da rainha, nem o

sagrado cavalo do rei dos reis. Eis o que me aconteceu. Passeava

eu próximo a um pequeno bosque onde depois encontrei o ve

nerável eunuco e o ilustríssimo caçador-mor. Vi na areia as pe

gadas de um animal e facilmente compreendi que eram as de

um cãozinho. Sulcos leves e prolongados, impressos sobre pe

quenas elevações de areia entre os traços das patas, fizeram-me

compreender que se tratava de uma cadela com as tetas penden

tes e que, portanto, devia ter dado cria há poucos dias. Outros

traços em sentido diferente, que pareciam ter constantemente

alisado a superfície da areia ao lado das patas anteriores, puse

ram-me em condições de saber que suas orelhas eram muito

compridas; e havendo observado que a marca de uma pata era

sempre menos profunda do que a das outras três, compreendi

que a cadela da nossa augusta rainha era, se me atrevo a dizê-lo,

um pouco coxa.

N o que, em seguida, diz respeito ao cavalo do rei dos reis,

devo dizer-vos que, passeando pelas trilhas daquele bosque, per

cebi as marcas das ferraduras de um cavalo; estavam todas a

igual distância umas das outras. Eis um cavalo, pensei, dono de

um galope perfeito. A poeira das árvores, numa estradinha que

não tem mais de sete pés de largura, fora tirada um pouco à
direita outro pouco à esquerda a três pés e meio da linha cen

tral da estrada. Esse cavalo, disse eu, tem uma cauda de três pés

e meio que, com os seus movimentos para a direita e para a

esquerda, varreu a poeira. Debaixo das árvores que formavam

241



Atividade Editorial & Ciência da Informação: convergência epistemológica

como que um caramanchão de cinco pés de altura vi as folhas

caídas de pouco: compreendi que foi o cavalo que as arrancara,

e que portanto ele devia ter cinco pés de altura. Quanto ao

freio, deve ser de ouro de vinte e três quilates porque ele ras

pou seus tachões contra uma pedra que reconheci como sendo

uma pedra de toque, e que examinei. Por fim, pelas marcas que

as ferraduras deixaram sobre alguns seixos de outra espécie,

descobri que ele estava ferrado com prata fina".

Todos os juízes admiraram o sutil e profundo engenho de

Zadig. A notícia chegou até o rei e a rainha. Todos só falavam

de Zadig nas antecâmaras, na câmara e no gabinete; e embora

vários magos opinassem que era preciso queimá-lo como feiti

ceiro, o rei ordenou que lhe fosse restituída a multa de quatro

centas onças de ouro a que fora condenado. O escrivão, os mei

rinhos, os procuradores foram procurá-lo com grande pompa

para restituir-lhe as suas quatrocentas onças; limitaram-se a fi

car com trezentas e noventa e oito para as custas judiciais; e

em seguida seus fâmulos cobraram-lhe honorários. Zadig viu o

quanto às vezes é perigoso ser demasiado sábio e prometeu a si

mesmo que na primeira ocasião teria o cuidado de não dizer o

que VIra.

A ocasião não se fez esperar. Um preso político escapou

da cadeia; passou sob as janelas de Zadig. Interrogado, este nada

respondeu; provaram-lhe, porém, que ele havia olhado pela ja

nela. Por esse delito foi condenado a pagar quinhentas onças de

ouro e, segundo o costume vigente na Babilônia, agradeceu aos

juízes por sua indulgência.

"Grande Deus", disse para si mesmo, "coitado de quem

passeia num bosque por onde passaram a cadela da rainha e o

cavalo do rei! Como é perigoso ficar à janela! E como é difícil

ser feliz nesta vida!"
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PYRAMID SYST. Dg Informações e imagens... - 1998 Inglês E

RICOEUR,P. L Teoria da interpretação Setenta 1976 Português E

SMITH /WEIN- Research challenge for the Computing
GARTEN (ed.). Dg next generation Internet R. Assoe. 1998 Inglês E
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• BRAGA, Gilda Maria
~ 15 - Informação, ciência da informação:

breves reflexões em três tempos (1995)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

AM SOC INF SCI A Call for participation... BASInfSci 1995 Inglês E

ARAUJO, V. M. R. T Sistemas de recuperação... UFRJ 1994 Português N

BELKIN, N. J. / Information science and J. Am. S. of
ROBERTSON, S. A the phenomenon of... Inf. Science 1976 Inglês E

BOYCE,B./ Principies and theories AnRevInf
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BRADFORD, S. C. A Sources of information... Engineering 1934 Inglês E

BRADFORD, S. C. L Documentation Lockwood 1948 Inglês E

BRIET, S. L Qu'est-ce que la... P UnFrance 1953 Francês E

CIÊNCIA HOJE P Fascículo de março/abril SPBC 1992 Português N

HALL, N. (ed.) L The new scientist guide... Penguin 1992 Inglês E

HEILPRIN, L. B. A Foundations of... ARISTechno 1989 Inglês E

JARVELIN, K. / The evolution oflibrary Inf Process &
VAKKARI,P. A and information science... Management 1993 Inglês E

LABORIT,H. L Deus não joga dados T. Cultural 1988 Português N

LEWIN,R. L Complexidade: a vida... Rocco 1994 Português N

MARON,M./ On relevance, probabilistic J of Ass for
KUHNS,J. A indexing and information... CompMach 1960 Inglês E

MOLES,A. L As ciências do impreciso C. Brasileira 1995 Português N

MORIN,E. L Introdução ao... Inst. Piaget 1991 Português E

MORIN,E. L O problema... P. E-América 1992 Português E

PENROSE,R. L The emperor's new mind... Penguin 1991 Inglês E

PEREIRA, V. L. C. D Sistemas de redução da... UFRJ 1994 Português N

RAPOPORT, A. Cp What is information? - - Inglês -
SARACEVIC, T. C Information science... - - Inglês -
SHANNON, C. / The mathematical
WEAVER, W. L theory of communication - 1949 Inglês E

SHERA, J. H. / History and foundations An Revlnf
CLEVELAND, D. A of information science Sci and Tech 1977 Inglês E
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CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Brillouin; Brookes; Buckland; Derwin;
Goffman; Mande1brot; Mattessich; Wersig; Wiener.

CITAÇÕES INDIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N
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• CARDOSO, Ana Maria Pereira
~ 16 - Pós-modernidade e informação:

conceitos complementares? (1996)
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CARVALHO, J. M. L A formação das almas - - Português N
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PRIGOGINE, I. I A nova aliança: a Universidade
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ROUANET, S. P. L Mal-estar na modernidade C. das Letras 1993 Português N

SADER, E. (org.) L O mundo depois da queda Paz e Terra 1995 Português N

SARACEVIC, T. A Ciência da informação :... P. em C. Inf 1996 Português N

WERSIG,G. A - InfProc&M 1993 Inglês E

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Lyotard; Teixeira Mendes; Isaac Newton.
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• CHRISTÓVÃO, Heloisa Tardim
~ 17 - Ciência da informação e sociologia do

conhecimento científico: a intertematicidade plural
(Sobre "A ciência e seu público", de Léa Velho:
um ponto de vista da ciência da informação) (1997)
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GUIMARÃES, M. C Management of... Zero Emiss 1997 Ingl~s N
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CITAÇÕES IMPLÍCITAS
John Bernal; Christovão;
Garvey & Griffith; Edward Lorenz;
Maluf; Maricic; Maturana & Varela; Price; Small.
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• COSTA, Antônio Felipe Corrêa da
~ 18 - Ciência da informação:

o passado e a atualidade(1990)
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SARACEVIC, T. Cp science and its relation... - - Ingl~s -
ROLIM, M. G. M. L A organização das... EBPTransp 1977 Portugu~s N

SEPLAN / CNPq O Avaliação e perspectivas... CNPq 1978 Portugu~s N

SHERA,J. A Librarianship,... UnescoBLib 1968 Ingl~s E

SAMBAQUY, L. Q. A Da biblioteconomia à... C. da Inform 1978 Portugu~s N

TAYLOR,R.S. A Professional aspects of... ARISTechno 1966 Ingl~s E
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CITAÇÕES IMPLÍCITAS
John C. Dana; Henri La Fontaine;
Konrad Gesner; E. A. Haeffner; Aldous Huxley;
A. I. Mikhailow; Paul Odet; Johann Tritheim.

CITAÇÕES INDIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

- L Key papers in... - 1972 Ingl';s E
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• EUGÊNIO, Marconi
~ 19 - Ciência da informação sob a ótica paradigmática

de Thomas Kuhn : elementos de reflexão (1996)

CITAÇÕES DIRETAS
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WOOD,J.B. L of information Unesco 1981 Inglês E

SHERA, J. H. / History and foundations AnRevof
CLEVELAND, D. A of information scienee Inf Sei Tech 1977 Inglês E

STEVENS, N. D. A The history of... Adv in Libr 1986 Inglês E

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Harmon; Vagianos; Wellisch.
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• FERNANDES, Geni Chaves
~ 20 - O objeto de estudo da ciência da informação (1995)

CITAÇÕES DIRETAS
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MARTELETO, R. A Informação: elemento... C. da Inform 1987 Português N

PACHECO, L. M. D Informação e contexto :... IBICT/RJ 1992 Português N

ROSZAK, T. L O culto da informação :... Brasiliense 1988 Português N

SAMBAQUY, L. Q. A Da biblioteconomia à... C. da Inform 1978 Português N

SARACEVIC, T. O Information science :... - 1991 Inglês E

SARACEVIC (org.) L Introduction to... RRBowker 1970 Inglês E
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TEIXEIRA, C. H. D Interpretando o... IBICT/RJ 1993 Português N

VICKERY, B./ Information science
VICKERY,A. L in theory and practice Butterwarths 1987 Inglês E
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NEVELLING, U. A to information science Scientist 1975 Inglês E

ZAHER / GOMES A Da bibliografia à ciência... C. da Inform 1972 Português N

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
H. Borko; C. Cuadra; L A. Mikhailov; S. A. Roberts.

CITAÇÕES INDIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

- L Clássicos de literatura... IPEA/INPES 1988 Português N

AUTOCITAÇÕES
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

FERNANDES, G. D O que é ciência da... IBICT/RJ 1993 Português N
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• JARDIM, José Maria
~ 21 - As relações entre

a arquivística e a ciência da informação (1995)

CITAÇÕES DIRETAS
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FOSKETT, D. et ai. L Ciência da informação ou... Calunga 1980 Português N

GIRA L La place de l'archivistique... MAC/ANQ 1990 Francês E

G. GÓMEZ, M. N. D A configuração temática... illICT/RJ 1982 Português N

GUSDORF,G. Pf - - - Português -
- L Harmonization of... Unesco 1987 Francês E

HECKHAUSEN Cp Discipline and... - - Inglês -
JAPIASSU, H. L Interdisciplinaridade e... Imago 1976 Português N

MACHLUP,F./ The study of information : John
MANSFIELD (ed.) L interdisciplinary messages Wiley 1983 Inglês E

- Pr Management of record... ICASympos 1989 Inglês E

McGARRY,K.J. L Da documentação à... Presença - Português E

MORIN,E. L O método. Volume 1: a... P. E-América 1987 Português E

PIAGET,J. Cp The epistemology of... - - Inglês -
POSNER,E. A Alguns aspectos do... AdmAcDoc 1964 Português N

RODRIGUES,J. H. L A situação do Arquivo... Arq Nacional 1959 Português N

SARACEVIC, T. O Information science :... - 1990 Inglês E

WELLISCH, H. A From information... J of Librarian 1972 Inglês E

ZHANG,Y. A Definitions and sciences... InfProc&M 1988 Inglês E

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Brookes; Deschâtelet; Mikhailov; Newell; Natalis De Wai11y.

CITAÇÕES INDIRETAS
AUTOR TP TíTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

- L L'interdisciplinarité :... OCDE 1972 Francês E

AUTOCITAÇÕES
AUTOR TP TíTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

JARDIM, J. M. A O conceito e a prática de... Acervo 1987 Português N
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• NEHMY, Rosa Maria Quadros
~ 22 - A ciência da informação

como disciplina científica (1996)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N
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COMTE,A. L - A. Cultural 1978 Português N
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ECO,U. A Ecologia Folha de SP 1995 Português N

FENATTI,R. O Filosofia da ciência - 1995 Português N

FOUCAULT, M. L As palavras e as coisas M. Fontes 1966 Português N

HEYL,D. A Paradigms in social... Society 1975 Inglês E

KUHN,T. L A estrutura das... Perspectiva 1992 Português N

MARTINS,H. Cp The kuhnian 'revolution' ... - - Inglês -

MASTERMAN, M. Cp The nature of paradigm - - Inglês -
MOSTAFA, S. P.I Paradigmas te6ricos
LIMA, A. B. A. I da biblioteconomia Ciência da
MARANON, E. I. A e ciência da informação Informação 1992 Português N

PALÁCIOS, M. Cp O programa forte da... - - Português -

POPPER,K. L A l6gica da investigação... A. Cultural 1980 Português N

REIS, E. A Comentários ao ensaio... RBC Sociais 1987 Português N

RITZER,G. L Sociology - 1975 Inglês E

SARACEVIC, T. C Information science :... ICCLInfSci 1991 Inglês E
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CLEVELAND, D. A of information science Inf Sci Tech 1977 Inglês E

STEVENS, N. D. A The history of... Adv inLibr 1986 Inglês E

WERSIG,G. A Information science :... InfProc&M 1993 Inglês E

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Durkheim; Marx; Weber.

CITAÇÕES INDIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

LAKATOSI The criticism and
MUSGRAVE (ed.) L the growth of knowledge Cambridge 1970 Inglês E

NOSSITER, T. J.I
NANSON, A. H. I Imagination and precision Faber
ROKKANS,S. L in the social sciences & Faber 1972 Inglês E

PORTOCARRERO L Filosofia, hist6ria e... Fiocruz 1994 Português N
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• PINHEIRO, Lena Vania Ribeiro
~ 23 - Traçados e limites da ciência da informação (1995)

CITAÇÕES DIRETAS
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- Pr Enc Pesq da PG C da Infor IBICTIUFRJ 1995 Portugu~s N
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FERNANDES, G. D O que é ciência da... IBICT/RJ 1993 Portugu~s N
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G. GÓMEZ, M. N. D A configuração temática... mICT/RJ 1982 Portugu~s N
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GOMES,H.E. A Experi~ncia do IBBD em... REBUFMG 1974 Portugu~s N

GUSDORF,G. Pf - - - Portugu~s -
HEILPRIN, L. B. A Foundations of... ARISTechno 1989 Ingl~s E

IBICT/UFRJ A A p6s-graduação em... C. da Inform 1987 Portugu~s N

JAPIASSU, H. A A epistemologia do novo... Folhetim 1984 Portugu~s N
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(Continua)
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WELLISCH, H. O From information... - - Inglês -
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YOVITS, M. C. / Information flow and
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ROSE, L. L. O simulation and... - - Inglês -

YUEXIAO/ Definitions and sciences Information
ZHANG A of information... Proc & Man 1988 Inglês E

ZAHER,C.R. Cp Da documentação à... - - Português -
ZEMAN,J. Cp Significado filosófico da... - - Português -
ZUNDE,P./ Empirical foundations AnRev Inf
GEHL,J. A of information science Sci and Tech 1972 Inglês E

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Bache1ard; D. McKay; Derek de Salla Price.

CITAÇÕES INDIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

- L Ciência da informação ou... Calunga 1980 Português N

- L O conceito de... Paz e Terra 1970 Português N

SARACEVIC (org.) L Introduction to... RRBowker 1970 Inglês E

SILVA, B. et ai. L Da documentação à... FGV 1974 Português N

VAKKARI, P. / Conceptions of library Taylor
CRONIN,B. Pr and information science Graham 1991 Inglês E
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• TARGINO, Maria das Graças
~ 24 - A interdisciplinaridade da ciência

da informação como área de pesquisa (1995)

CITAÇÕES DIRETAS
AUTOR TP TÍTULO EDT/PER ANO IDIOMA E/N

BORKO,H. A Information science :... AmDocum 1968 Ingl~s E

COLE,C. A Operationalizing the... JASI Science 1994 Ingl~s E

COSTA, A. F. C. A Ci~ncia da informação: o... C. da Inform 1990 Portugu~s N

DEMO,P. L Introdução àmetodologia... Atlas 1990 Portugu~s N

MIKSA,F. L. C Library and information... CCLInfSci 1992 Ingl~s E

MORIN,E. A Pour la science. II: la... LeMonde 1982 Franc~s E

PRINS/ GIER A Image, status and... IFLA Joumal 1992 Ingl~s E

WURMAN, R. S. L Ansiedade de informação... Cultura 1991 Portugu~s N

CITAÇÕES IMPLÍCITAS
Rubem Alves; Dervin & Nilan; Merton.
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QUADRO GERAL I
RESUMO QUANTITATIVO - POR PESQUISADOR
Em valores absolutos

CITAÇÓES

1992 ~ 01 - Paradigmas te6ricos da... 12 15 2 2 31

1993 jj!} 02 - Os intelectuais e sua produtividade 37 12 4 54

1993 ~ 03 - Novos referenciais te6ricos no... 24 21 2 4 51

1993 ~ 04 - Reply to Alvin Schrader on the... 12 6 3 21

1995 ~ 05 - Paradigmas da ciência da... 2 17 19

1996 jj!} 06 - Ciência da infonnação : uma... 6 6

1990 @) 07 - O objeto de estudo da ciência da... 22 3 5 30

1993 ~ 08 - A representação do conhecimento... 27 28

1995 jj!} 09 - A infonnação : dos estoques às... 15 2 18

1995 @) 10 - A infonnação : a partir de que... 10 11

1996 \;I 11 - Comentários ao artigo "Hacía un... 11 5 18

(Continua)
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QUADRO GERAL I
RESUMO QUANTITATIVO - POR PESQUISADOR
Em valores absolutos

(Continuação)

CITAÇÓES
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QUADRO GERAL II
RESUMO QUANTITATIVO - POR ANO
Em valores absolutos

ANO

PESQUISADOR / TEXTO

28

4 54

3 21

SPM ~ 02 - Os intelectuais e sua... 37 12

SPM ~ 03 - Novos referenciais teóricos... 24 21

SPM ~ 04 - Reply to Alvin Schrader on... 12 6

MNGG ~ 08 - A representação do... 27

2 4 51

SPM [;!} 05 - Paradigmas da ciência da... 2 17 19

MNGG ~ 09 - A informação: dos estoques... 15 2 18

MNGG ~ 10 - A informação: a partir de... 10 11

GMB ~ 15 - Informação, ciência da... 28 9 2 2 41

GCF ~ 20 - O objeto de estudo da... 17 4 23

JMJ ~ 21 - As relações entre a... 19 5 26

LVRP ~ 23 - Traçados e limites da... 56 3 5 64

MGT ~ 24 - A interdisciplinaridade da... 8 4 12

SPM ~ 06 - Ciência da informação: ... 6 6

MNGG li!I 11 - Comentários ao artigo... 11 5 18

RMM li!I 13 - "Lugares de signos" e... 5 2 8

AMPC 11!1 16 - Pós-modernidade e... 25 3 28

ME 1i!119 - Ciência da informação sob... 10 3 13

RMQN ~ 22 - A ciência da informação... 20 3 3 26
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QUADRO GERAL III
RESUMO COMPARATIVO ENTRE AUTORES
POR ORDEM DECRESCENTE DE PRODUTIVIDADE
Em valores absolutos

CITAÇÕES

PESQUISADORES Diretas Implícitas Indiretas Auto Total

Solange Pumel Mostafa 93 71 5 13 182

María Nélida González de G6mez 85 9 9 2 105

Regina Maria Marteleto 31 4 6 1 42

Aldo de Albuquerque Barreto 14 - - - 14

Gilda Maria Braga 28 9 2 2 41

Ana Maria Pereira Cardoso 25 3 - - 28

Heloisa Tardim Christovão 22 11 1 3 37

Antônio Felipe Corr~a da Costa 21 8 1 - 30

Marconi Eug~nio 10 3 - - 13

Geni Chaves Fernandes 17 4 1 1 23

José Maria Jardim 19 5 1 1 26

Rosa Maria Quadros Nehmy 20 3 3 - 26

Lena Vania Ribeiro Pinheiro 56 3 5 - 64

Maria das Graças Targino 8 4 - - 12

TOTAL GERAL 449 137 34 23 643
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QUADRO GERAL IV
RESUMO COMPARATIVO ENTRE AUTORES
POR ORDEM DECRESCENTE DE PRODUTIVIDADE
Em percentual

CITAÇÕES

PESQUISADORES Diretas Implícitas Indiretas Auto Total

Solange PumeI Mostafa 14,46 11,04 0,78 2,02 28,30

María Nélida González de G6mez 13,22 1,40 1,40 0,30 16,32

Regina Maria Marteleto 4,82 0,62 0,92 0,16 6,52

Aldo de Albuquerque Barreto 2,19 - - - 2,19

Gilda Maria Braga 4,35 1,40 0,30 0,30 6,35

Ana Maria Pereira Cardoso 3,89 0,47 - - 4,36

Heloisa Tardim Christovão 3,42 1,71 0,16 0,47 5,76

Antônio Felipe Corrêa da Costa 3,27 1,24 0,16 - 4,67

Marconi Eugênio 1,56 0,47 - - 2,03

Geni Chaves Fernandes 2,64 0,62 0,16 0,16 3,58

José Maria Jardim 2,95 0,78 0,16 0,16 4,05

Rosa Maria Quadros Nehmy 3,11 0,47 0,47 - 4,05

Lena Vania Ribeiro Pinheiro 8,71 0,47 0,78 - 9,96

Maria das Graças Targino 1,24 0,62 - - 1,86

TOTAL GERAL 69,83 21,31 5,29 3,57 100,00

QUADRO GERAL V
RESUMO COMPARATIVO ANUAL
Em valores absolutos e em percentual

CITAÇÕES

ANOS Diretas Implícitas Indiretas Autocitações Total

1990 43 6,69 11 1,71 6 0,93 - - 60 9,33

1992 12 1,87 15 2,33 2 0,32 2 0,32 31 4,84

1993 100 15,55 39 6,07 4 0,62 11 1,71 154 23,95

1994 26 4,04 3 0,47 4 0,62 1 0,16 34 5,29

1995 155 24,10 43 6,69 11 1,71 5 0,75 214 33,25

1996 77 11,98 15 2,33 6 0,93 1 0,16 99 15,40

1997 36 5,60 11 1,71 1 0,16 3 0,47 51 7,94

TOTAL 449 69,83 137 21,31 34 5,29 23 3,57 643 100,00
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REDE DE CITAÇÕES IMPLÍCITAS
REPRESENTAÇÃO VISUAL
Parte I

MOSTAFA,
Solange PunteI

GONZÁLEZ
DE GÓMEZ,

LMaría Nélida
~Adorno, T. ~ Benjamin, W.

MARTELETO, f------
Regina Maria

Althusser, L. ~ ~ Bernal, J.r-

BARRETO,
Aldo deA.

Alves, Rubem ~ Bertalanffy, L.
BRAGA, f--

Gilda Maria
Apel, O. K. ~ Borges, J. L.

CARDOSO,
Ana M. Pereira

Arist6teles ~ Borko,H.
CHRISTOVÃO,
H. T.lBRAGA,

Austin,D. ~
Gilda Maria

~ Braverman

COSTA, Antônio

Bachelard, G. ~
FeIipe Corrêa da

Brillouin, L.

EUGÊNIO,
Marconi e outros

Bar-Hillel, Y. ...f-- Brookes, B.

FERNANDES, r-~

Geni Chaves
f-- -

Baudrillard, J. ... Buckland, M.

JARDIM,J. M.I
FONSECA, M. O.

Bell, D. ... l+ Capra, F.

NEHMY, Rosa M.
Quadros e outros

PINHEIRO, Lena
V. R.lLOUREIRO,

José M. Matheus

'-- TARGINO,
Maria das Graças
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REDE DE CITAÇÕES IMPLÍCITAS
REPRESENTAÇÃO VISUAL
Parte II

MOSTAFA,
Solange Puntel

GONZÁLEZ
DE GÓMEZ,
María Nélida

Carnap, R. Deschâtelet

MARTELETO,
Regina Maria

Chomsky,N. -. Dewey, w.
BARRETO,
Aldo deA.

Christovão, H. -. Drucker, P.

- BRAGA, -
Gilda Maria

Cuadra, C. -. Durkheim, E.
CARDOSO,

Ana M. Pereira

Dana, J. c.
CHRISTOVÃO,

-. Foucault, M.

H. T./BRAGA,

De Wailly, N.
Gilda Maria -. Fromm,E.

COSTA, Antônio -
Derrida,J. f4-

Felipe Corrêa da -. Galbraith, K.

EUGÊNIO,
Marconi e outros Garvey&

Dervin & Nilan Griffith
FERNANDES,'-- r--

Geni Chaves
Derwin,B. Gesner, K.

JARDIM, J. M./
FONSECA, M. O.

Descartes, R. 14- -. Goffman, W.

NEHMY, Rosa M.
Quadros e outros

PINHEIRO, Lena
V. R./LOUREIRO,

José M. Matheus

TARGINO,
Maria das Graças
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REDE DE CITAÇÕES IMPLÍCITAS
REPRESENTAÇÃO VISUAL
Parte III

MOSTAFA,
Solange Puntel

GONZÁLEZ
DE GÓMEZ,
María N élida

Gramsci, A. ~ ----
Kuhn, T.

MARTELETO,
Regina Maria

Habermas, J. ~ La Fontaine, H.
BARRETO,
Aldo deA.

Haeffner, E.

----
Lacan, J.

BRAGA,
Gilda Maria

Harmon,G.

----
Lenin, V. L

CARDOSO,
Ana M. Pereira

Hegel .....
CHRISTOVÃO, ----

Lispector, C.

H. T./BRAGA,

Horkheimer ~
Gilda Maria

----
Locke,J.

COSTA, Antônio
- Felipe Corrêa da -

Hume,D. ..... Lorenz, E.

EUGÊNIO,
Marconi e outros

Huxley,A.

----
Lukacs, G.

FERNANDES,
Geni Chaves

Jacobs ..... r--- Luxemburgo, R.

JARDIM, J. M./
FONSECA, M. O.

Kant, L ~ 4- Lyotard, J .-F.

NEHMY, Rosa M.
Quadros e outros

PINHEIRO, Lena
V. R./LOUREIRO,

José M. Matheus

TARGINO,
Maria das Graças

264



Atividade Editorial & Ciência da Informação: convergência epistemológica

REDE DE CITAÇÕES IMPLÍCITAS
REPRESENTAÇÃO VISUAL
Parte IV

MOSTAFA,
Solange Puntel

GONZÁLEZ
DE GÓMEZ,

LMaría N élida
Maffesoli, M. ~

--. Merleau-Ponty

MARTELETO,
Regina Maria

MaIuf --. Merton,R.
BARRETO,
Aldo de A.

Mandelbrot r---- Mikhailov, A.
BRAGA,

Gilda Maria
Marcuse, H. ~ --. Mills, C. w.

CARDOSO,
Ana M. Pereira

Maricic
CHRISTOVÃO,

--. Mumford,L.

f-- H. T./BRAGA,

Marx, K.
~

Gilda Maria --. N aisbitt, J.
f--

COSTA, Antônio
~

Mattessich
Felipe Corrêa da --. Newell

EUGÊNIO,
Maturana& Marconi e outros ---.;.. Newton, LVarela

FERNANDES,
Geni Chaves

Mckay,D. Otlet, P.

JARDIM,J. M./
FONSECA, M. O.

McLuhan,M. ~ --. Parmênides

NEHMY, Rosa M.
Quadros e outros

PINHEIRO, Lena
'---- V. R./LOUREIRO,

José M. Matheus

TARGINO, -
Maria das Graças
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REDE DE CITAÇÕES IMPLÍCITAS
REPRESENTAÇÃO VISUAL
Parte V

MOSTAFA,
Solange Punte1

GONZÁLEZ
DE GÓMEZ,
María Nélida

Platão ..- r---- Tofler, A.

Mi\RTELETO,
Regina Maria

Popper, K. ..- Tritheim, J.
BARRETO,
Aldo deA.

Pratt ..- r---- Trotsky, L.
BRAGA, I--

Gilda Maria
Price, D. S. ..- Vagianos

I--- CARDOSO,
Ana M. Pereira

Rendón Rojas ..-f--
CHRISTOVÃO,

r---- Veloso, C.

I--- H. T./BRAGA,

Roberts, S. A. ..- Gilda Maria
f-+ Weber,M.

COSTA, Antônio

Salton ..- Felipe Corrêa da
Wellisch, H.

EUGÊNIO,
Marconi e outros

-f-

Schreider, A. ..- ~ Wersig, G.

FERNANDES,
Geni Chaves

Small Wiener,N.

JARDIM,J. M.I
FONSECA, M. O.

Teixeira Mendes ~ Wittgenstein, L.

NEHMY, Rosa M. I---

Quadros e outros

PINHEIRO, Lena
V. R./LOUREIRO,

José M. Matheus

TARGINO,
Maria das Graças
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